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RESUMO 

 

 

MARTINS, YASMIN ALVES MORAIS. Instituto Federal Goiano – Campus Rio 

Verde – GO, junho de 2015. Comportamento de cultivares de algodão submetidas a 

diferentes níveis de recomendação de potássio em dois sistemas de cultivo. 

Orientador: Dr. Frederico Antonio Loureiro Soares. Coorientador: Dr. Marconi Batista 

Teixeira. 

 

 

A seleção adequada de cultivares de algodão, juntamente com a dose ideal de 

recomendação de potássio, são estratégias de extrema importância na produção vegetal. 

Objetivou-se neste estudo, estudar o efeito de diferentes recomendações de potássio em 

cultivares de algodão cultivados em dois sistemas de plantio. O experimento foi 

conduzido em condições de campo no município de Rio Verde – Go, adotou-se o 

delineamento em blocos ao acaso em esquema de parcelas subsubdivididas, distribuídos 

em três blocos. Foram analisa das variáveis biométricas como altura de planta, número 

de ramos frutíferos, número de ramos totais, variáveis fisiológicas como taxa de 

crescimento absoluto do diâmetro do caule, taxa de crescimento absoluto do 

comprimento da haste, produtos fotossintetizados translocados e também variáveis de 

produtividade. Os dados observados foram submetidos a análise de variância pelo teste 

F a 1 e 5% de probabilidade e posteriormente, submetidos ao teste Tukey a 5% para 

cultivares e sistemas de plantio, e regressão para as recomendações de potássio.O 

sistema de plantio convencional proporcionou melhores condições para o cultivo do 

algodão herbáceo em função das variáveis analisadas.Os maiores valores de ramos 

frutíferos e botão floral da cultivar BRS 371 no sistema de plantio direto foram 

verificados nas doses de 105,5 e 96,16% de potássio, respectivamente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum L., adubação, Cerrado. 
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ABSTRACT 

 

 

 

 

MARTINS, YASMIN ALVES MORAIS. Goiano Federal Institute– Campus Rio Verde 

– GO, June 2015.Behavior of cotton cultivars subjected to different levels of 

potassium recommendation in two planting systems. Advisor: Dr. Frederico Antonio 

Loureiro Soares. Co-advisor: Dr. Marconi Batista Teixeira. 

 

 

 

Proper selection of cotton cultivars, with the optimal dose of potassium 

recommendation are strategies of extreme importance in plant production. The aim of 

this study was to evaluate the effect of different potassium recommendations in cotton 

cultivars at two planting systems. The experiment was carried out under field conditions 

in Rio Verde - Go, it was used the randomized block design in split split plot scheme, 

divided into three blocks. There were evaluated biometric variables such as plant height, 

number of fruit branches, number of total branches, physiological variables as absolute 

growth rate of stem diameter, absolute growth rate of the rod length, photosynthates 

translocated products and also productivity variables. The observed data were submitted 

to analysis of variance by F test at 1 and 5% probability and subsequently submitted to 

the test Tukey at 5% for cultivars and planting systems, and regression to the potassium 

recommendations. The conventional tillage system provided better conditions for the 

cultivation of cotton in function of the variables analyzed. The highest values of fruit 

branches and flower buds of BRS 371 at the tillage system were observed at doses of 

105.5 and 96.16% of potassium, respectively. 

 

KEYWORDS: Gossypium hirsutum L., fertilization, Cerrado. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1. Cultura do Algodão 

 

O algodoeiro herbáceo (Gossypiumhirsutum L.) é uma planta ereta da família 

Malvaceae, anual ou perene; suas folhas são pecioladas, geralmente cordiformes, de 

consistência coriácea ou não e inteiras ou recortadas (3 a 9 lóbulos) (SEAGRI, 2012). 

A raiz do algodoeiro é cônica, pivotante, profunda, e apresenta um pequeno 

número de raízes secundárias grossas e superficiais; seu caule herbáceo ou lenhoso tem 

altura variável e é dotado de ramos vegetativos (4 a 5 intraxilares, na parte de baixo) e 

ramos frutíferos (extraxilares, na parte superior) (SEAGRI, 2012). 

As flores dessa planta são hermafroditas, axilares, isoladas ou não, apresentando 

coloração creme nas recém-abertas (que passa a rósea e purpúreo), com ou sem mancha 

purpúrea na base interna. O período de abertura é de 3 a 6 dias, entre às 9 e 10 horas da 

manhã (SEAGRI, 2012). 

As sementes são revestidas de pelos mais ou menos longos, podendo apresentar 

coloração variável (creme, branco, avermelhado, azul ou verde), são denominados fibras 

(os de maior comprimento) e línter (os de menor comprimento) (SEAGRI, 2012). 

Após a fecundação da flor do algodoeiro, a fibra de algodão se desenvolve na 

epiderme (parede mais externa) da semente. Cada fibra é formada por uma célula 

simples dessa epiderme que se alonga (1 mm dia-¹) até o tamanho final (segundo a 

cultivar e as condições edafoclimáticas). Cada semente (G. hirsutum) pode conter de 

7.000 a 15.000 fibras individuais. O crescimento pode variar de 50 a 75 dias (da 

fecundação à abertura das maçãs). Da sua superfície a parte mais interna a fibra pode 

conter ceras, gomas, óleos, cutícula, celulose, proteínas, glicose, ácidos málico, cítrico, 

outros. Para produzir o fio de algodão a fibra deve apresentar o comprimento 

necessário, uniformidade, resistência, finura e pureza (limpeza) (SEAGRI, 2012). 

O algodoeiro, por ser uma planta de crescimento indeterminado, possui uma das 

mais complexas morfologias entre as plantas cultivadas. Ademais, as diversas cultivares 
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de algodoeiro apresentam diferentes ciclos, ou seja, podem ser precoces ou tardias 

(algumas fecham seu ciclo produtivo em 130 dias, enquanto outras podem fazê-lo em 

mais de 170 dias). Essas características impossibilitavam a confecção de uma escala 

única para todas as condições de plantio ao redor do mundo. 

Os frutos, também chamados "maçãs" (quando verdes), e "capulhos" (pós-

abertura), são cápsulas de deiscência longitudinal com 3 a 5 lojas cada uma, encerrando 

de 6 a 10 sementes (SEAGRI, 2012). 

A principal produção do algodoeiro é o fruto e sua massa é composta pelas 

sementes (52%), fibras (40%) e demais estruturas botânicas (8%). As sementes contêm 

aproximadamente 15% de óleo, 3% de fibras, 40% de proteínas e 42% de tegumentos. 

O algodão é uma planta de grande importância socioeconômica, pois dessa 

cultura é possível utilizar tanto o caroço, a fibra e o farelo (CONAB 2015a). 

Fatores como: a recuperação dos preços internos ao longo de 2013, favorecida 

pela oferta mais restrita, a elevação dos preços no mercado externo com tendência de 

permanecerem em patamares favoráveis, os atuais níveis de preços de mercado das 

commodities concorrentes, justificam o referido incremento na área plantada com 

algodão no país.  

Observa-se na Tabela 1, que a área cultivada do algodão teve incremento com 

relação às safras de 2011/2012 e 2012 até jul/2013 de 35,8% e variação absoluta de 

498,4 ha, representando assim, a segunda maior variação percentual e absoluta depois 

da soja (CONAB, 2015a). 

Tabela 1. Estimativa de área plantada nas safras de 2011/2012 e 2012/jul-2013 em 1000 

hectares. 

Cultura 

Safra Variação 

2011/12 

(a) 

Jun/2013 

(b) 

Jul/2013 

(c) 

Percentual  

c / a 

Absoluta 

c – a 

Soja 25.042,2  27.715,5 27.721,5 10,7 2.679,3 

Canola 42,4  43,8 43,8 3,3 1,4 

Girassol 74,5 68,9 69,1 7,2 5,4 

Algodão 1.393,4  894,9 895,0 35,8 498,4 

Amendoim 82,1  86,2 86,2 5,0 4,1 
Fonte: CONAB – Levantamento: Julho/2013, adaptada. 

A cotonicultura é uma atividade relevante, tanto do ponto de vista econômico 

quanto social. Presente em vários países, o algodão é resistente a seca e por isso 

representa uma opção de cultivo em regiões semiáridas, em geral deprimidas e sem 



3 

muitas alternativas para reter a população no meio rural e gerar emprego e renda. Por 

isso, é uma das mais importantes atividades agrícolas para o Brasil, sendo explorada em 

grande diversidade de solos, climas e níveis de tecnologia. Sua cadeia produtiva, uma 

das mais importantes no agronegócio nacional, é responsável por 50% da demanda de 

fibras e é formada por aproximadamente 30.000 empresas que geram 1,6 milhões de 

empregos formais e informais, com faturamento anual de 33 bilhões de dólares 

(SANTANA et al., 2007). 

O algodão é de grande importância, é um dos principais produtos agrícola 

brasileiro, e apresenta crescimento acentuado nas exportações. Essa cultura vem se 

destacando no mercado brasileiro, demonstrando grande crescimento anual, supera 60% 

a produção dos Estados Unidos (MAPA, 2012). 

Segundo dados da CONAB (2014) considerando os vários tipos de fibras, de 

origem natural, artificial ou sintética, a pluma do algodão se destaca como a mais 

importante matéria-prima utilizada em toda a cadeia têxtil do Brasil, um dos principais 

segmentos da indústria de transformação e, consequentemente, da economia do país. 

Neste sentido, dados do Instituto de Marketing Industrial LTDA – IEMI publicados no 

Relatório Brasil Têxtil 2012 indicam que houve crescimento de 5,6% no número de 

empresas em atividade nos segmentos têxteis e confeccionados no país, passando de 

30.901 unidades em 2010 para 32.629 em 2011. 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) produz a principal fibra têxtil natural, 

matéria-prima de expressiva importância econômica para o uso industrial. É possível 

produzir alimento para animais a partir do caule, folhas, maçãs e capulhos. O caroço 

possui óleo e proteína bruta. O óleo, após o refino, serve para alimentação humana, 

fabricação de margarinas e sabões. O bagaço, por sua vez, de alto valor proteico, é 

utilizado na alimentação animal. O principal produto do algodoeiro, a fibra, pode ter 

mais de 400 aplicações industriais, dentre as quais: confecção de fios para tecelagem 

(tecidos variados), algodão hidrófilo para enfermagem, confecção de feltro de 

cobertores, estofamentos e obtenção de celulose (MAPA, 2012). 

A região pioneira na exploração do algodão no Cerrado de Goiás foi Santa 

Helena de Goiás, sendo em 1942 a primeira implantação da cultura no município em 

meio às lavouras de milho e arroz, porém tal experiência não foi adiante por causa das 

dificuldades para o controle de pragas e doenças e também as dificuldades para a 

comercialização. No ano de 1960, foi retomado o plantio do algodão por alguns 
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agricultores da região, os mesmos recebiam benefícios técnicos e financeiros de 

empresas e órgãos do governo, porém esta fase foi encerrada por volta de 1973 a 1978 

em razão da crise ocasionada pela grande aplicação de inseticidas que combatiam a 

lagarta da maçã e levou a grande redução na produtividade (ABRAPA, 2012). 

Após ter enfrentado duas crises na produção, foi solicitada a colaboração da 

Embrapa Algodão que disponibilizou pesquisadores para apoiarem os produtores na 

solução dos problemas, para isso foram criados órgãos para que auxiliassem na 

modernização das áreas de pesquisa, transferência de tecnologia e na criação das 

instituições de apoio a cotonicultura de Goiás. Com a consolidação destas instituições 

de apoio, muito investimento, e a atuação eficiente e contínua dos componentes da 

cadeia produtiva de algodão em Goiás, conseguiu elevar a produtividade das lavouras a 

partir da safra de 2011 sendo o estado considerado o terceiro produtor nacional de 

algodão (ABRAPA, 2012). 

Segundo o ABRAPA (2012) a cotonicultura brasileira tem se firmado cada vez 

mais nas áreas de Cerrado, com alta tecnologia e produtividade, enquanto diminui a 

produção familiar. O agronegócio é muito relevante para o Brasil, tendo como destaque 

a atividade algodoeira. O país tem se destacado cada vez mais na exportação de 

algodão. Em 2011, o volume de pluma comercializado pelo País no exterior 

correspondeu a 758 mil toneladas, com receita de quase US$ 1,6 bilhão. 

Segundo o Ministério da Agricultura (2009) o avanço da tecnologia da 

produtividade permitiu ao Brasil passar de maior importador mundial de algodão para o 

terceiro maior exportador do produto em 12 anos. A principal preocupação da 

cotonicultura é com a qualidade da fibra, para atender às exigências das indústrias 

nacionais e clientes externos. Técnicas avançadas de plantio, aliadas a utilização de 

cultivares melhor adaptadas ao tipo de solo e clima das regiões produtoras contribuíram 

para o avanço da produção. 

De acordo com Freire (2011), o algodoeiro necessita de temperatura do ar entre 

25 e 30 ºC para emergir e se estabelecer no campo, nos estágios de frutificação e 

maturação, temperaturas médias inferiores a 20 ºC paralisam o desenvolvimento das 

maçãs. A quantidade de água requerida pela cultura é pequena durante o período entre o 

plantio e o início da floração. Para algumas cultivares, entre 60 e 100 dias após a 

emergência, o risco de queda das estruturas frutíferas aumenta na ocorrência de déficit 

hídrico, em virtude do aumento das reações metabólicas. 
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A produção de algodão exige solos férteis, notadamente em matéria orgânica, 

fósforo e potássio, e com teores de nutrientes equilibrados, por isso requer manejo e 

sistema de produção específicos, principalmente a rotação com espécies leguminosas e 

gramíneas. São desfavoráveis solos ácidos ou pobres em nutrientes, úmidos ou sujeitos 

ao encharcamento, rasos e compactados. 

Visto que a região Centro – Oeste do Brasil possui a maior área cultivada em 

relação às demais regiões, apresentou uma das menores variações de produtividade 

entre as safras 2011/2012 e 2012/2013. Por ser região de grande produtividade encontra 

necessidade de pesquisas voltadas a cultura do algodoeiro sob os diversos tratamentos, 

para que esta possa aumentar o potencial produtivo. 

De acordo com a Tabela 2, dentre os estados produtores de algodão em caroço, 

na região Centro – Oeste do Brasil, Mato Grosso, possui maior área, produtividade e 

produção, e principalmente menor variação dos parâmetros área e produtividade, entre 

as safras analisadas.  

O estado do Mato Grosso do Sul apresenta os piores resultados com relação à 

área cultivada e produção, sendo assim o estado de Goiás em segundo lugar, entretanto, 

Goiás demonstrou as piores variações para área plantada e produção (Tabela 2). 

Tabela 2. Comparativo de área, produtividade e produção do algodão em caroço nos 

estados da região Centro – Oeste do Brasil nas safras de 2011/2012 e 

2012/2013. 

Estados da 

Região 

Centro – 

Oeste 

Área (1000 ha) Produtividade (kg ha
-1

) Produção (1000 t) 

11/12 

(a) 

12/13 

(b) 

VAR. 

(b/a) 

11/12 

(c) 

12/13 

(d) 

VAR. 

(d/c) 

11/12 

(e) 

12/13 

(f) 

VAR. 

(f/e) 

MT 725,7 475,3 34,5 3.840 3.810 0,8 2.786,7 1.810,9 35,0 

MS 62,0 39,5 36,3 3.695 4.170 12,9 229,1 164,7 28,1 

GO 89,6 46,1 48,5 3.780 3.930 4,0 338,7 181,2 46,5 

Centro – 

Oeste 
877,3 560,9 36,1 3.824 3.845 0,5 3.354,5 2.156,8 35,7 

Fonte: CONAB – Levantamento: agosto/2013, adaptada 

 

Dentre as várias tecnologias focadas a produção agrícola, a seleção adequada da 

cultivar, é fator importante quando se deseja atingir alto rendimento de fibras, pois, a 

escolha da cultivar adequada acarreta maiores níveis de produtividade. A cultivar é uma 

das responsáveis pelo sucesso ou insucesso na produção do algodoeiro, desta forma, 

deve-se ter atenção especial na escolha da cultivar. 
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Para a maioria das características agronômicas do algodoeiro, a escolha correta 

da cultivar é altamente significativo. Desta forma, pouco adianta ter uma cultivar com 

alto potencial produtivo se não for dadas as condições para que possa exteriorizar todo o 

seu potencial (MEREDITH JUNIOR et al., 2012).Em se tratando de produtividade, têm-

se o interesse de estudar diferentes cultivares de algodão, na forma de, apontar seu 

desempenho final com relação aos tratamentos impostos. 

De acordo com a legislação, cultivar é a variedade de qualquer gênero ou 

espécie vegetal, que seja claramente distinguível de outras conhecidas por uma margem 

mínima de características descritas, pela denominação própria, 

homogeneidade,capacidade de se manter estável em gerações sucessivas, além de ser 

passível de utilização. 

De acordo com o ministério da agricultura a nova cultivar é aquela que não 

tenha sido oferecida à venda no Brasil há mais de 12 meses, em relação a data do pedido 

de proteção, e em outros países, com o consentimento do dono, há mais de seis anos, 

para espécies de árvores e videiras, e há mais de quatro anos, para as demais espécies. 

As cultivares passíveis de proteção são as novas e as essencialmente derivadas de 

qualquer gênero ou espécie. 

O potencial produtivo de uma cultivar depende fundamentalmente do ambiente 

de produção para se expressar totalmente. Assim, época de semeadura, e manejo de 

reguladores de crescimento, são exemplos de fatores que interferem no potencial 

produtivo de uma cultivar e que devem ser considerados, quando da sua escolha 

(VILELA et al., 2012). 

A variedade BRS 371 é uma cultivar tolerante ao herbicida glifosato de porte 

alto e ciclo longo, com abertura do primeiro botão floral aos 63 dias após a semeadura, 

emissão do primeiro capulho aos 120-125 dias e ciclo total de 180 a 190 dias. Apresenta 

alto potencial produtivo (4200 a 4500 kg ha
-1

), com 39% de rendimento de fibra e 

indicada para cultivo em primeira safra nos estados de GO, MT, MS e BA. 

Por ser tolerante ao glifosato, oferece maior flexibilidade no controle de plantas 

daninhas, permitindo a aplicação do herbicida em qualquer fase do desenvolvimento da 

cultura sem necessidade de utilização de herbicidas não seletivos em jato dirigido. 

Apresenta resistência ao mosaico comum, bacteriose, doença azul, mancha de 

ramulária, ramulose e moderadamente resistente a nematoides das galhas. Esta solução 
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tecnológica foi desenvolvida pela Embrapa em parceria com outras instituições 

(EMBRAPA, 2013).Já a variedade BRS 372 é resistente a mancha de ramulária, com 

excepcional teto produtivo e boa qualidade de fibra.  

A cultivar BRS 286 se origina do cruzamento entre as variedades CNPA ITA 90 

e CNPA 7H. A partir da população segregante avaliada na safra 2001/2002 selecionou-

se, pelo método genealógico, a linhagem CNPA BA 2002-03. A respectiva linhagem foi 

avaliada durante cinco safras consecutivas, em condições de Cerrado, e posteriormente 

colocada em disponibilidade como variedade comercial (EMBRAPA, 2008). 

A performance da cultivar BRS 286 é de produtividade média de 4875 Kg ha
-1

 

de algodão em caroço, com rendimento de pluma de até 41%. As fibras e fios deste 

material são de alta qualidade, conferindo mais valor a tecnologia; nas lavouras a BRS 

286 se caracteriza pelo baixo porte das plantas e por exigir menores doses de 

reguladores de crescimento (EM CAMPO, 2010). 

Além da excelente produtividade a cultivar BRS 286 possui níveis adequados de 

resistência às principais doenças de ocorrência em condições de Cerrado e semiárido do 

Estado da Bahia, sendo resistente à mancha angular, mosaico da nervura e mosaico 

comum; moderadamente resistente a ramulariose e mediamente susceptível a ramulose e 

ao complexo Fusariumoxysporum f. SP. Vasinfectum – Meloidogyne incógnita ou 

Rotylenchulus reniforme e de Colletotrichumgossypiu var.cephalosporioides (agente 

causador de ramulose) (EMBRAPA, 2008). 

A BRS 201 é oriunda do cruzamento dialético parcial, entre um grupo de seis 

cultivares e outro de 15, esse cruzamento resultou na linhagem CNPA96-12 em 1986, 

que deu origem a BRS 201. 

A BRS 201 possui em média, ciclo de plantio a colheita de 130 dias, podendo 

ser considerada de ciclo médio. Os primeiros capulhos se abrem aos 110 dias, o porte da 

planta se situa em torno de 1m. Apresenta resistência à bacteriose, viroses, tolerância à 

ramulária e Stemphylium, além de suscetibilidade a Alternaria. No tocante a Ramulose, 

esta cultivar se mostra moderadamente resistente, podendo apresentar a doença em 

condições de alto potencial de inoculo e condições favoráveis (EMBRAPA, 2003). 
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1.2. Plantio convencional x plantio direto 

O preparo convencional do solo pode ser definido como o revolvimento de 

camadas superficiais para reduzir a compactação, incorporar corretivos e fertilizantes, 

aumentar os espaços porosos e, com isso, elevar a permeabilidade e o armazenamento 

de ar e água (SANTIAGO; ROSSETTO, 2007). 

Para o cultivo do algodoeiro, normalmente era utilizado o preparo convencional 

do solo, utilizando vários implementos e operações. Os implementos mais utilizados 

para o preparo do solo são: grade pesada (uma vez), grade leve (duas a três vezes) e, em 

muitos casos, ainda é utilizada uma grade intermediária. Este sistema de manejo pode 

levara degradação das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo e, aos poucos 

diminuir o potencial produtivo do mesmo.  

O revolvimento do solo promove o corte e o enterrio das plantas daninhas e 

auxilia no controle de pragas e patógenos do solo e, além disso, esse processo facilita o 

crescimento das raízes das plantas. Este cultivo pode alterar a estrutura do solo, que 

reflete no índice de qualidade do solo (FREITAS, 2010). Segundo Popinigis (1985), 

este fato facilita a germinação, e no caso da inexistência de selamento superficial, 

também facilita a emergência das plântulas. 

Ao se revolver o solo, ocorre alteração da agregação, dispersando as argilas, que 

retém a maior parte dos nutrientes necessários as plantas, facilitando o seu arraste pela 

ação da chuva e do vento, causando erosão (WÜRSCHE; DENARDIN, 1980). 

Conforme estes autores, com a inversão das leivas, enterram-se a cobertura vegetal 

deixando a superfície do solo exposta aos agentes da erosão e, também, a maior 

evaporação da água armazenada no solo. Deve-se lembrar que a erosão pode aumentar 

com o uso excessivo de equipamentos de preparo do solo, sendo que esse incremento 

será maior se o solo permanecer descoberto no período de maior intensidade de chuva 

(BENATTI JÚNIOR et al., 1983). 

Freitas et al. (2010) estudando a qualidade do solo em áreas de plantio 

convencional sob Latossolos do Cerrado, notou aumento da qualidade dos solos para os 

sistemas convencionais de cultivo e manejo do solo, afirmando estar relacionados a 

melhoria dos atributos químicos do solo, visto que durante o cultivo, a aplicação de 

adubos é uma prática contínua, porém alguns atributos físicos indicadores da qualidade 
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do solo são alterados, como a densidade do solo, porosidade total e permeabilidade do 

solo. 

No Sistema Plantio Direto o principal objetivo é revolver o mínimo possível a 

estrutura física e a vida biológica do solo, mantendo toda a cobertura morta de resíduos 

de colheitas anteriores ou mesmo aquelas culturas dessecadas para esse fim, a palhada. 

No cultivo do algodoeiro, ainda são muito fortes as resistências para a adoção do 

Sistema Plantio Direto. Quando comparados os sistemas de preparo convencional do 

solo, cultivo mínimo e plantio direto, a produtividade de algodão em caroço foi, 

respectivamente de 4.346, 4.589 e 4.545 kg ha-¹ (PAVINATO, 2005). 

De acordo com Corrêa e Sharma (2004), o Sistema Plantio Direto pode diminuir 

a incidência de plantas daninhas e, com isso, o custo de produção da cultura. Com 

adequado aporte de palha no sistema, o controle de plantas daninhas pela cobertura 

morta, pode ser superior a 90% (MATEUS et al., 2004). 

O grande aumento da área cultivada com o Sistema Plantio Direto (SPD) 

ocorreu no início da década de 1990, em função do surgimento e da disponibilidade de 

tecnologias específicas ao SPD, aliado ao interesse dos setores públicos e privados em 

levá-las às propriedades rurais (ANGHINONI, 2007). 

Comprovando as vantagens do Sistema Plantio Direto, Cruz et al. (2006) 

mostraram que dez anos após a adoção desse novo sistema de cultivo houve aumento da 

vida biológica e também da matéria orgânica do solo. Esta passou, em média, de 1,8% 

para 5%. Também o sistema radicular das plantas, que antes explorava apenas os 

primeiros 15 cm da área arável, passou a explorar até 80 cm. Estes fatos têm permitido 

as culturas superar melhor os efeitos de estiagem, com produções maiores que aquelas 

lavouras cultivadas no plantio convencional. 

De acordo com Saturnino e Landers (1997), a palhada que recobre o solo 

representa a essência do SPD, com funções importantes: reduzir as perdas de solo e 

água pela erosão; diminuir o impacto da chuva, protegendo o solo contra compactação e 

desagregação dos grumos; aumentar a capacidade de infiltração da água no solo, 

minimizando os escorrimentos superficiais e amenizando as enchentes; estabilizar a 

temperatura do solo, favorecendo os processos biológicos e a vida do mesmo; manter a 

umidade do solo ao reduzir a evaporação (efeito mulch); agir como reciclador de 

nutrientes, assegurando alta atividade biológica; aumentar a matéria orgânica no perfil 
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do solo, melhorando a CTC e a estrutura física do solo; ajudar no controle de plantas 

daninhas seja pela barreira física ou pela liberação de substâncias alelopáticas. 

De acordo com FEBRAPDP (2008), o uso do SPD traz muitas mudanças 

ambientais positivas, como a redução significativa dos níveis de contaminação dos 

cursos das águas, a estabilidade ecológica nas lavouras, alteração da flora e da fauna, 

garantindo equilíbrio entre as espécies benéficas e maléficas ao sistema produtivo, e a 

eliminação das queimadas. 

 

1.3. Recomendação de potássio 

 

O manejo eficiente da fertilidade do solo, envolvendo correção da acidez e 

adubação, é um fator determinante da produtividade da cultura do algodoeiro 

(CARVALHO et al. 2007, CARVALHO et al. 2008). Geralmente, os solos da região 

dos Cerrados são bastante intemperizados e a reserva de potássio não é suficiente para 

suprir a quantidade extraída pelas culturas, por longos períodos de tempo, sendo 

necessária a restituição da quantidade exportada do nutriente, via adubação (Tanaka et 

al. 1993). 

Dentre os nutrientes, o potássio (K) merece destaque na lavoura algodoeira, pois 

as fibras têm suas características qualitativas afetadas positivamente pelo suprimento 

adequado de K,e os solos do Cerrado do centro-oeste brasileiro são pobres nesse 

nutriente, cujas quantidades de K são geralmente baixas e não suprem a demandadas 

culturas. A adubação potássica em relação às doses, modos, épocas e fontes deve ser 

considerada em função da necessidade da cultura, do preço do fertilizante, de problemas 

fitotóxicos e do potencial de perdas nos solos tropicais (CARVALHO & BERNARDI, 

2005). 

Na cultura do algodoeiro, a absorção de K segue o padrão de crescimento, 

aumentando, significativamente, a partir dos 30 dias do plantio, coincidindo com a 

emissão dos primeiros botões florais e alcançando absorção máxima diária no pico do 

florescimento (CARVALHO et al. 2008). No final do ciclo, a absorção do K é reduzida 

e aumenta a translocação do mesmo para as sementes. O uso de doses adequadas de 

potássio, na adubação da cultura, aumenta o diâmetro das maçãs, o peso dos capulhos, o 

peso de 100 sementes e a produção de plumas, além de reduzir o número de maçãs 
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atacadas por pragas e doenças. Sabe-se, também, que cultivares de ciclo precoce 

apresentam grande demanda por potássio disponível, especialmente durante a fase de 

maturação do fruto (BERNADI et al. 2009). 

O crescimento meristemático e a extensão das células vegetais são dependentes 

do K, porque há relação muito íntima entre o alongamento celular e a concentração de K 

nas folhas, ou seja, fitorreguladores que estimulam o processo de alongamento celular 

são altamente dependentes de níveis adequados de K nos tecidos vegetais (CAKMAK, 

2005). 

Em relação à qualidade da fibra, geralmente há melhora, com o fornecimento de 

potássio. Isso ocorre porque este nutriente proporciona a manutenção da folhagem e 

regulariza o ciclo do algodoeiro, proporcionando maior deposição de celulose nas 

paredes internas da fibra, melhorando, assim, o índice micronaire (finura e maturidade), 

como foi mostrado por Nascimento Júnior et al. (2000). 

O algodoeiro absorve o K que está na solução do solo. Para que a absorção 

ocorra, primeiro o nutriente deve entrar em contato com a superfície da raiz. O contato 

pode ser estabelecido por meio de três mecanismos: (i) difusão, (ii) fluxo de massa e 

(iii) interceptação radicular (MEURER, 2006). Entre eles, a difusão é quantitativamente 

mais importante, contribuindo com 72% a 96% do total de K acumulado na planta 

(OLIVEIRA et al., 2006). 

Após o contato, o nutriente penetra na raiz é absorvido e segue em direção aos 

órgãos que estão em crescimento ativo. Ao chegar ao local de utilização, começa a 

desempenhar suas funções. Catalisa a atividade de mais de 60 enzimas, intensifica a 

fotossíntese, facilita o transporte de carboidratos das folhas para as maçãs, contribui na 

economia de água da planta e a torna mais tolerante ao ataque de pragas e a incidência 

de doenças (CARVALHO et al., 2007). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 

Estudar o efeito de diferentes recomendações de potássio em cultivares de 

algodão cultivados em dois sistemas de plantio. 

 

 

2.2. Específicos 

Avaliar o potencial produtivo das cultivares de algodão em cinco níveis de 

recomendação de potássio; 

Identificar a melhor cultivar das avaliadas para Região Centro Oeste nas 

condições de adubação oferecida; 

Ajustar um manejo para a adubação do algodoeiro na Região Centro Oeste. 

Estudar a adubação potássica na cultura do algodão conduzido em sistema de 

manejo convencional e direto. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo, na área experimental do 

Instituto Federal Goiano, Campus de Rio Verde, localizado na região sudoeste do 

estado de Goiás, situado a 17º 47’ 53’’ latitude Sul e 51º 55’ 53’’ longitude oeste com 

altitude de 715 m, com temperatura média anual variando entre 20°C e 35°C.O clima do 

local é do tipo Aw com temperatura média anual de 21ºC, precipitação de 1.500 a 1.800 

mm e umidade relativa do ar 30 a 85% (Sectec - Prefeitura de Rio Verde). 

Realizou uma análise química do solo antes da instalação do experimento com a 

finalidade de auxiliar na recomendação de adubação que seguiu a metodologia de Sousa 

e Lobato (2004) (Tabela 3). O regulador de crescimento foi aplicado conforme os 

critérios da Embrapa Algodão e metodologia de Furlani Júnior et al. (2003). 

Tabela 3. Características químicas e físicas do solo utilizado no experimento 

Densidade 

Porosidade    Complexo Sortivo   

Total Areia Silte Argila Ca
+2

 Mg
+2

 Na
+
 K

+
 Ntotal pHps 

g cm
-3

 % g kg
-1

 cmolc kg
-1

 % - 

1,21 53,03 46,3 17,4 32,2 3,55 3,26 0,13 0,58 0,19 5,72 

Ca
2+ 

e Mg
2+ 

extraídos com KCl 1 mol L-1 pH 7,0; Na
+
e K

+
 extraídos utilizando-se NH4OAc 1 mol L

-1 
pH 

7,0. 

Adotou-se o delineamento de blocos ao acaso em esquema de parcelas sub-

subdivididas (5 x 4 x 2) com 3 repetições,totalizando 120 unidades experimentais de 20 

m
2
 (5 x 4 m) cada, contendo cinco fileiras de plantas espaçadas em 1 m e 0,25 m entre 

plantas. 

Considerou o fator recomendação de potássio (K) como as parcelas,com níveis 

de 50; 75; 100; 125 e 150% da dose recomendada, totalizando 100; 150; 200; 250; 300 

kg ha
-1

de KCl respectivamente,divididos em duas aplicações aos 60 e 90 dias após 

semeadura (DAS). Considerou como subparcelas o sistema de plantio convencional 

(SPC) com atividades de uma gradagem pesada e duas leves e sistema de plantio direto 

na palha (SPD) formada por Uruchoa brizantha cv. Marandu dessecada com o herbicida 

glifosato (2.400 g ha
-1

 do i. a.) e ainda as cultivares de algodão (BRS 371, BRS 372, 

BRS 286 e BRS 201) que compunham as subsubparcelas. 

O controle fitossanitário foi de caráter preventivo e/ou curativo mediante a 

incidência de eventuais pragas e doenças. Para a realização do mesmo, houve a 
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necessidade de aplicação dos inseticidas Engeo Pleno nos dias 29 de agosto e 01 de 

outubro, sendo 0,25 L ha
-1

 a primeira aplicação e 0,3 L ha-¹ na segunda aplicação, Pirate 

no dia 13 de setembro (0,3 L ha
-1

) e Malathion no dia 30 de outubro (1,5 L ha
-1

) para o 

controle de eventuais pragas que se alojavam na cultura, já para o controle de doenças 

foram necessário aplicações de Fox no dia 01 de outubro e Priori no dia 30 de outubro, 

nas doses de 0,5 L ha
-1

 e 0,3 L ha
-1

 respectivamente. Para o controle de plantas daninhas 

foram aplicados o Verdict no dia 15 de setembro (0,5 L ha
-1

) e Diuron no dia 30 de 

outubro (3,2 L ha
-1

). As capinas foram feitas sempre que necessário controlar a 

incidência de plantas invasoras, nocivas à cultura de interesse. 

A complementação de irrigação foi baseada no Evaporímetro de Pichet 

(MENDONÇA & RASSINI, 2009) e coeficiente da cultura (kc) (OLIVEIRA et al., 

2013) uma vez que as quantidades totais de precipitação e suplementação de irrigação 

durante o experimento foram de 817,19 e 83,03 mm, respectivamente (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Precipitação (PRP) e complementação de irrigação (IRN)entre 17 de outubro a 

30 de dezembro de 2014. 

Utilizou o método de irrigação por gotejamento superficial, composto por 

gotejos espaçados em 30 cm, vazão de 1,1 L h
-1

 na pressão de serviço de 10 metros de 

coluna d’água (mca). O sistema de irrigação foi avaliado pelo coeficiente de 
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uniformidade absoluta (CUa) de aplicação apresentando 90,01% seguindo a 

metodologia proposta por Keller e Karmeli (1974). 

Coletou-se amostras de solo em amostras indeformadas aos 60 DAS, nas 

camadas de 0 a 10, 10 a 20 e 20 a 40 cm de profundidade, nos dois sistemas de cultivo 

em quatro repetições, a fim de determinar a densidade do solo utilizando o método do 

anel volumétrico conforme Embrapa (1997) e resistência do solo a penetração (RP) com 

a aplicação de tensões correspondentes a níveis decrescentes de umidade, com 

amplitude variando de 0,5 até 0,05 kg kg
-1

, utilizando um penetrômetro de bancada, 

conforme Tormena e Roloff (1996). 

Aos 60 e 120 DAS determinou a relação entre área foliar e matéria seca da folha 

denominada área foliar específica (AFE) e a relação entre área foliar específica e razão 

de massa foliar denominada razão de área foliar (RAF). A área foliar foi quantificada a 

partir da equação proposta por Grimes e Carter (1969) y = 0,4322 x
2,3002

, em que y é 

área foliar e x o comprimento da nervura principal da folha do algodoeiro.Os pesos 

secos das amostras foram quantificados em balança eletrônica de precisão (0,01 g) após 

passagem em estufa de circulação de ar forçada por 48 horas a 65 ºC. Ainda, 

determinou-se por contagem o número de ramos frutíferos (NRF), número de ramos 

totais (NRT), número de botão floral (NBF) e número de capulho (NC). 

Foram avaliadas também as variáveis comprimento da haste principal (CHP), 

realizada com trena métrica; diâmetro de caule (DC), obtida com paquímetro digital de 

precisão (0,01); número de folhas (NF), com aferição do comprimento, largura das 

folhas totalmente expandidas com no mínimo de 3 cm, utilizando régua graduada; 

também foram avaliados matéria fresca e seca do caule (MFC e MSC), das folhas (MFF 

e MSF) e da parte aérea (MFPA e MSPA), percentagem de água no caule (TAC), na 

folha (TAF), na parte reprodutiva (TAPR) (composta de botão floral, capulho e maçã), 

na parte aérea (TAPA) através da equação 𝑇𝐴 =
𝑀𝐹−𝑀𝑆

𝑀𝑆
𝑥 100 , em que TA é a 

percentagem de água (%), MF a massa fresca (g) e MS massa seca (g). Taxa de 

crescimento absoluto do diâmetro do caule (TCADC), taxa de crescimento absoluto do 

comprimento da haste (TCACH), obtidos através da equação proposta por Beltrão et al. 

(2000) 𝑇𝐶𝐴 =
𝐴𝑃2−𝐴𝑃1

𝑡2−𝑡1
, em que AP é a altura de planta (cm) e t é a época de amostragem 

(dias), analisou-se também os produtos fotossintetizados translocado para o caule 

(PFTC), produtos fotossintetizados translocado para a folha (PFTF), produtos 
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fotossintetizados translocado para a parte reprodutiva (PFTPR) obtidos através da 

equação 𝑃𝐹𝑇 =
𝑀𝑆

𝑀
 em que PFT é produtos fotossintetizados translocado, MS a massa 

seca e M a massa, e comprimento da haste principal até o primeiro ramo frutífero 

(CHPRF) que foi medido com uma fita métrica. 

Os dados para cada variável referente à cultura foram submetidos a análise de 

variância. Posteriormente, os dados referentes as doses de potássio, quando 

significativos pelo teste F foram submetidos a análise de regressão para a determinação 

de equações que melhor determine a correspondência funcional entre os tratamentos, 

buscando ajustar equações com significados biológicos. No caso dos dados referentes às 

cultivares e tipo de sistema de plantio quando significativos pelo teste F, foram 

submetidos a testes de comparação múltipla pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verifica-se no resumo da análise de variância (Tabela 4), que os fatores 

recomendação da dose de potássio (K) e sistema de cultivo (SC) não apresentam 

resultados significativos isoladamente, porém a interação sistema de cultivo e cultivar 

(SC x C) apresenta resultados significativos aos 60 dias após emergência (DAE) quando 

analisando o diâmetro do caule (DC), já para o fator taxa de crescimento absoluto do 

diâmetro do caule (TCADC) não apresentou resultados significativos quando analisado 

dos 60 aos 120 DAE. 

Tabela 4. Resumo da análise de variância para o diâmetro do caule (DC) aos 60 e 120 

dias após emergência (DAE) e da taxa de crescimento absoluto do diâmetro 

do caule (TCADC) no período de 60 aos 120 DAE dos cultivares de 

algodoeiro cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes 

recomendações de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

DC TCADC
 

60 DAE 120 DAE
1 

60 aos 120 DAE
 

K 4 5,17
ns

 0,20
ns

 0,02
ns

 

Bloco 2 14,32* 1,71* 0,03
ns

 

Resíduo a 8 1,79 0,20 0,01 

SC 1 10,52
ns

 0,03
ns

 0,01
ns

 

Interação K x SC 4 2,69
ns

 0,25
ns

 0,03
ns

 

Resíduo b 4 2,69 0,25 0,03 

C 3 4,54* 0,19
ns

 0,00
ns

 

Interação K x C 12 1,14
ns

 0,20
ns

 0,01
ns

 

Interação SC x C 1 10,52** 0,03
ns

 0,01
ns

 

Interação K x SC x C 4 2,69
ns

 0,25
ns

 0,03
ns

 

Resíduo c 76 1,20 0,15 0,01 

CV a (%)  14,59 13,07 60,55 

CV b (%)  17,86 14,77 89,64 

CV c (%)  11,94 11,55 52,28 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – recomendação das doses de potássio; SC – 

sistema de cultivo; C – cultivares; CV – coeficiente de variação.  

 

Observando o desdobramento do sistema de cultivo dentro de cada tipo de 

cultivar (Figura 2A) é possível observar que só houve diferença significativa para a 

variedade BRS 372, essa variedade quando cultivada em sistema de cultivo 

convencional obteve um diâmetro de caule 11,84% maior que quando cultivada em 

sistema de plantio direto. Analisando o desdobramento das cultivares dentro de cada 

sistema de cultivo (Figura 2B), observa-se que houve diferença significativa no cultivo 
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convencional, em que a variedade BRS 286 demonstrou resultados inferiores quando 

comparada com a cultivar BRS 371. 

 

Figura 2. Diâmetro do caule (DC) aos 60 dias das cultivares de algodoeiro plantados em 

dois sistemas de cultivo de plantio. 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa corroboram com os verificados pela 

EMBRAPA (2001), quando comparando variedades de algodão submetidas a diferentes 

tipos de cultivo, não apresentaram diferença significativa quando comparadas ao 

sistema convencional e o sistema de plantio direto. Segundo o mesmo autor, uma das 

desvantagens do plantio direto é que aumenta a incidência de pragas que estariam 

alojadas em restos culturais ou de fitopatógenos que são beneficiados pela umidade 

presente no solo. 

Silva et al. (2013) estudando o crescimento e produção de cultivares de algodão 

herbáceo consorciados no cariri cearense no parâmetro diâmetro de caule, pode-se 

perceber que as plantas tiveram seu diâmetro de caule maior quando cultivadas 

isoladamente, independente da variedade de algodão envolvida. 

Na Tabela 5, verifica-se significância para a interação sistema de cultivo e 

cultivar aos 60 DAE e aos 120 DAE quando analisada a variável comprimento da haste 

principal. Não foi verificada diferença significativa para nenhum fator e interações 

avaliados na taxa de crescimento absoluto do comprimento da haste (TCACH) 

analisados no período dos 60 aos 120 DAE (Tabela 5). 
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Tabela 5. Resumo da análise de variância para o comprimento da haste principal (CHP) 

aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) e da taxa de crescimento absoluto 

do comprimento da haste (TCACH) no período de 60 aos 120 DAE dos 

cultivares de algodoeiro cultivados em dois sistemas de cultivos adubados 

com diferentes recomendações de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

CHP TCACH
 

60 DAE 120 DAE
 

60 aos 120 DAE
1
 

K 4 52,938
ns

 470,54
ns

 0,07
ns

 

Bloco 2 606,382* 35805,83* 1,43** 

Resíduo a 8 29,611 748,54 0,04 

SC 1 668,902* 6362,42* 0,10
ns

 

Interação K x SC 4 58,067
ns

 375,22
ns

 0,03
ns

 

Resíduo b 4 58,067 375,22 0,03 

C 3 455,930** 396,91
ns

 0,01
ns

 

Interação K x C 12 49,459
ns

 66,18
ns

 0,00
ns

 

Interação SC x C 1 668,902** 6362,42** 0,10
ns

 

Interação K x SC x C 4 58,067
ns

 375,22
ns

 0,03
ns

 

Resíduo c 76 35,019 226,79 0,02 

CV a (%)  12,21 23,49 19,53 

CV b (%)  17,10 16,63 18,39 

CV c (%)  13,28 12,93 13,31 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – recomendação das doses de potássio; SC – 

sistema de cultivo; C – cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

De acordo com a Figura 3A, houve diferença significativa entre os sistemas de 

cultivo aos 60 DAE para as cultivares BRS 371 e BRS 372, sendo o melhor incremento 

para o comprimento da haste no sistema de cultivo convencional. Quando comparado o 

desdobramento dos cultivares dentro de cada sistemas de cultivo, verifica-se que a 

cultivar que apresentou menor incremento para o comprimento da haste principal foi a 

cultivar BRS 372, no sistema de plantio direto; já para o sistema de cultivo 

convencional, a cultivar BRS 286 obteve menores incrementos (Figura 3B), em relação 

ao maior comprimento da haste, foi verificado que a cultivar BRS 371 foi 

estatisticamente maior que as demais cultivares nos dos sistemas de cultivo. 
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Figura 3. Comprimento da haste principal (CHP) das cultivares de algodoeiro plantados 

em dois sistemas de cultivo aos 60 DAE (A e B) e aos 120 DAE (C e D). 

Aos 120 DAE, é possível verificar no desdobramento do sistema de cultivo 

dentro de cada cultivar, diferença significativa para a variedade BRS 372, que se 

desenvolveu melhor no sistema de cultivo convencional (Figura 3C), já quando 

comparado as cultivares dentro de cada sistema de cultivo não houve diferença entre 

elas em nenhum sistema avaliado (Figura 3D). Esses resultados também podem ser 

explicados pelo difícil controle de plantas daninhas.  

Com o objetivo de estudar o efeito da utilização de doses de potássio (0, 30, 60, 

90 e 120 kg ha
-1

) de K2O, na forma de K Cl, em resposta do rendimento e características 

agronômicas do algodoeiro cv. IAC 20 num Latossolo Vermelho-Escuro, Staut e 

Athayde (1999) verificaram incremento linear do rendimento de algodão em caroço, 

altura da planta e peso de 100 sementes e dos capulhos em função das doses de K. 

No número de folhas (NF) e área foliar (AF) aos 60 e aos 120 (DAE) é possível 

observar que houve interação significativa para sistema de cultivo e cultivar aos 60 e 

120 DAE para a variável número de folhas e aos 60 DAE para a variável área foliar 

(Tabela 6). 
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Tabela 6. Resumo da análise de variância para número de folhas (NF) e área foliar (AF) 

aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) dos cultivares de algodoeiro 

cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes doses de 

potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

NF AF 

60 DAE 120 DAE 60 DAE 120 DAE
1 

K 4 36,19
ns

 3858,95
ns

 107185,94
ns

 237,41
ns

 

Bloco 2 111,91* 9173,22* 397680,90* 1274,62* 

Resíduo a 8 19,82 1727,54 79836,50 167,23 

SC 1 1065,30** 10593,10
ns

 2365156,78* 0,02
ns

 

Interação K x SC 4 39,07
ns

 1517,69
ns

 134444,90
ns

 47,52
ns

 

Resíduo b 4 39,07 1517,69 134444,90 47,52 

C 3 178,77** 2517,82
ns

 105808,75
ns

 24,78
ns

 

Interação K x C 12 40,18
ns

 1950,30
ns

 173236,74
ns

 82,91
ns

 

Interação SC x C 1 1065,30** 10593,10** 2365156,78** 0,02
ns

 

Interação K x SC x C 4 39,07
ns

 1517,69
ns

 134444,90
ns

 47,52
ns

 

Resíduo c 76 42,69 1415,69 144519,79 118,29 

CV a (%)  15,72 30,51 22,76 27,47 

CV b (%)  22,07 28,60 29,53 14,64 

CV c (%)  23,07 27,62 30,62 23,10 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – recomendações de doses de potássio; SC – 

sistema de cultivo; C – cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

Na Figura 4A, podem-se observar, aos 60 DAE, diferenças significativas no 

desdobramento do sistema de cultivo dentro das cultivares BRS 371, BRS 372 e BRS 

286, sendo o melhor sistema de cultivo o convencional, que obteve respostas 

satisfatórias para todas as cultivares quando analisado o número de folhas, porém a 

cultivar BRS 201 obteve rendimentos estatisticamente iguais em ambos os sistemas. Já 

na Figura 4B, observa-se que não houve diferença significativa entre as cultivares 

dentro de cada sistema de cultivo aos 60 DAE. 
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Figura 4. Número de folhas (NF) das cultivares de algodoeiro plantadas em dois 

sistemas de cultivoaos 60 DAE (A e B) e aos 120 DAE (C e D). 

 

Nas Figuras 4C e 4D, é possível observar o desdobramento da interação SC x C 

para a variável número de folhas aos 120 DAE. Houve diferença significativa para o 

sistema de cultivo para a cultivar BRS 286, sendo que esta apresentou melhor 

desenvolvimento no sistema de plantio direto (Figura 4C). Quando comparada as 

cultivares dentro de um mesmo sistema de cultivo,não houve diferença significativa 

entre elas aos 120 DAE, sendo que as mesmas desenvolveram estatisticamente 

igualmente em ambos os sistemas de cultivo. 

Na Figura 5A, pode-se observar que houve diferença significativa, aos 60 

DAE,no desdobramento do sistema de cultivo dentro de cada tipo de cultivar, sendo que 

as cultivares BRS 371, BRS 372 e BRS 286 obtiveram maior desenvolvimento da área 

foliar no sistema de cultivo convencional. Quando observado o desdobramento dos 

tipos de cultivares dentro de cada sistema de cultivo, nota-se que não houve diferença 

significativa entre as cultivares em nenhum sistema de cultivo (Figura 5B). 
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Figura 5. Área foliar (AF) das cultivares de algodoeiro cultivadas em dois sistemas de 

plantio aos 60 DAE (A e B). 

 

A área foliar de uma planta depende do número e do tamanho das folhas, bem 

como do seu tempo de permanência na planta. Por este motivo, pode-se observar que 

aos 60 DAE, o comportamento da área foliar obtida neste estudo foi idêntico ao número 

de folhas, mostrando que até este período as plantas de algodão não tiveram perdas de 

folhas.De acordo com Carvalho et al. (2006) o suprimento adequando de K, mantém a 

área foliar e proporciona maior deposição de celulose nas paredes internas das fibras, 

com melhora acentuada no índice micronaire. Por este motivo, pode-se dizer que as 

plantas de algodão tiveram um suprimento de potássio adequado em ambos os sistemas 

de cultivo. 

Segundo Silva et al. (2005), o conhecimento da área foliar permite estimar a 

perda de água, já que as folhas são os principais órgãos responsáveis pelo processo de 

transpiração e pelas trocas gasosas que existe entre a planta e o meio ambiente, com 

destaque para a assimilação clorofiliana, que envolve um conjunto complexo de reações 

fotoquímicas e bioquímicas, além de físicas (etapa difusiva da fotossíntese). 

A área foliar de uma cultura é conhecida como sendo uma variável indicativa de 

produtividade, o processo fotossintético depende da interceptação da energia luminosa e 

da sua conversão em energia química (FAVARIN et al., 2002). Desta forma, a 

superfície foliar de uma planta é base do rendimento de uma cultura (PEREIRA et al., 

1997). A avaliação do desenvolvimento da área foliar do algodoeiro, assim como de 

outras espécies, pode ser usada para investigar sua adaptação ecológica a novos 

ambientes, sua competição com outras espécies, os efeitos de seu manejo e tratamentos 
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culturais, a identificação da capacidade produtiva de seus diferentes genótipos e o efeito 

do ataque de doenças (MONTEIRO et al, 2005). 

De acordo com Pilatti et al (2012), estudando a adubação potássica no 

crescimento inicial em cultivo de planta energética do algodão, pode observar que à 

medida que se aumentou as doses de potássio ocorreu aumento em relação a área foliar 

da planta do algodoeiro, sendo o maior valor encontrado com a dose de 120 kg ha
-1

 de 

potássio e o menor valor (7,25) na mínima dosagem de potássio 0,0 kg ha
-1

, podendo 

estar de acordo com Cassman, (1993); Malavolta et al., (1989) e Silva et al., (1995), e 

para todos os tratamentos, nas concentrações de potássio nas folhas foram consideradas 

adequadas. 

Na Tabela 7, verifica-se o resumo da análise de variância da matéria fresca e 

seca do caule aos 60 e 120 dias após a emergência (DAE). Nota-se que houve diferença 

significativa para a interação sistema de cultivo e cultivar aos 60 DAE, para as variáveis 

massa fresca do caule (MFC) e massa seca do caule (MSC) e aos 120 DAE não se 

constatou diferença significativa em nenhum fator avaliado. 

Tabela 7. Resumo da análise de variância da matéria fresca e seca do caule (MFC e 

MSC) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) dos cultivares de algodoeiro 

cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes 

recomendações de doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

MFC MSC 

60 DAE 120 DAE 60 DAE 120 DAE
 

K 4 1,92
ns

 12,19
ns

 11,56
ns

 4,56
ns

 

Bloco 2 9,03* 103,42** 148,09* 20,52
ns

 

Resíduo a 8 0,61 11,51 7,61 4,72 

SC 1 11,86* 0,26
ns

 175,70** 0,15
ns

 

Interação K x SC 4 1,02
ns

 4,22
ns

 7,28
ns

 3,73
ns

 

Resíduo b 4 1,02 4,22 7,28 3,73 

C 3 4,02** 6,71
ns

 42,92** 5,33
ns

 

Interação K x C 12 0,72
ns

 8,47
ns

 9,46
ns

 3,43
ns

 

Interação SC x C 1 11,86** 0,26
ns

 175,70** 0,15
ns

 

Interação K x SC x C 4 1,02
ns

 4,22
ns

 7,28
ns

 3,73
ns

 

Resíduo c 76 0,83 6,21 8,83 2,91 

CV a (%)  13,13 23,74 24,21 23,70 

CV b (%)  16,97 14,39 23,69 21,06 

CV c (%)  15,31 17,44 26,09 18,60 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – recomendações de doses de potássio; SC – 

sistema de cultivo; C – cultivares; CV – coeficiente de variação.  
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Quando se analisa o desdobramento do sistema de cultivo dentro de cada 

cultivar, as cultivares BRS 371 e BRS 372 obtiveram estatisticamente os melhores 

resultados de matéria fresca do caule no sistema de plantio convencional, já a cultivar 

BRS 286 e BRS 201 não apresentaram diferenças significativas entre os sistemas de 

cultivo (Figura 6A).  

Na Figura 6B, pode-se observar que no desdobramento dos tipos de cultivares 

dentro dos sistemas de plantio, ocorreu diferença significativa entre as cultivares apenas 

para no plantio convencional, e a cultivar BRS 371 obteve a maior matéria fresca do 

caule, no entanto diferiu estatisticamente apenas da cultivar BRS 286, por outro lado a 

cultivar BRS 286 não diferiu da BRS 372 e BRS 201. 

Constatou-se que a matéria seca do caule (MSC) da cultivar BRS 371 cultivada 

no sistema de plantio convencional foi estatisticamente significativa 22,59% maior do 

que a MSC do sistema de plantio direto (Figura 6C).Nesta mesma Figura também 

observa diferença significativa para a cultivar BRS 372, podendo notar que a MSC do 

sistema de plantio convencional foi 27,66% superior ao sistema de plantio 

convencional. Nas cultivares BRS 286 e BRS 201 não foi verificado diferença 

significativa entre os sistemas de plantio (Figura 6C). Tal fato demonstra que a matéria 

seca do caule destas cultivares de algodão não depende do sistema de plantio, visto não 

ter ocorrido efeito significativo entre as cultivares nos dois sistemas de plantio (Figura 

6D).  
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Figura 6. Matéria fresca do caule (A e B) e matéria seca do caule (C e D) das cultivares 

de algodoeiro cultivadas em dois sistemas de cultivo de plantio aos 60 DAE. 

 

Efeitos positivos do K foram observados em algumas espécies, inclusive do 

maracujazeiro, tanto no crescimento da parte aérea como do sistema radicular, dada a 

conhecida função deste nutriente no metabolismo das plantas (Malavolta et al., 1997). 

Tahir et al. (2002) constataram, ao avaliar plantas de girassol submetidas a estresse 

hídrico, decréscimo da fitomassa seca do caule da ordem de 19,56% comparando com o 

tratamento sem estresse hídrico. Soares et al, (2015) estudando Fitomassa e produção do 

girassol cultivado sob diferentes níveis de reposição hídrica e adubação potássica 

verificou que as lâminas crescentes de água associadas a doses de potássio promovem 

aumento na fitomassa seca de caule, da parte aérea e fitomassa seca de capítulo. 

Observando o resumo da análise de variância (Tabela 8), a interação entre os 

fatores sistema de cultivo e cultivar influenciou na variável matéria fresca das folhas 

(MFF) apenas aos 60 dias após a emergência (DAE), já aos 120 dias após a 

emergência,observou-se diferença significativa apenas para o sistema de cultivo. 
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Tabela 8. Resumo da análise de variância da matéria fresca e seca das folhas (MFF e 

MSF) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE), dos cultivares de algodoeiro 

cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes doses de 

potássio. 

FV GL 

Quadrados Médio 

MFF MSF 

60 DAE
1 

120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE
1 

K 4 1,25
ns

 18,11
ns

 15,34
ns

 1,70
ns

 

Bloco 2 1,22
ns

 43,27* 68,90* 18,26* 

Resíduo a 8 0,71 6,73 6,89 3,35 

SC 1 4,61
ns

 2,62
ns

 61,94* 5,18
ns

 

Interação K x SC 4 0,90
ns

 3,22
ns

 3,63
ns

 1,36
ns

 

Resíduo b 4 0,90 3,22 3,63 1,36 

C 3 0,70
ns

 2,27
ns

 5,41
ns

 3,90
ns

 

Interação K x C 12 0,71
ns

 6,53
ns

 6,12
ns

 1,42
ns

 

Interação SC x C 1 4,61* 2,62
ns

 61,94
ns

 5,18
ns

 

Interação K x SC x C 4 0,90
ns

 3,22
ns

 3,63
ns

 1,36
ns

 

Resíduo c 76 0,84 4,66 7,86 1,92 

CV a (%)  14,30 24,57 25,38 31,62 

CV b (%)  16,03 16,99 18,42 20,12 

CV c (%)  15,53 20,45 27,10 23,96 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – recomendações de doses de potássio; SC – 

sistema de cultivo; C – cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

O desdobramento da interação SC x C indica que a matéria fresca das folhas das 

plantas cultivadas no sistema plantio direto e convencional depende do tipo de cultivar, 

apenas para a cultivar BRS 371 (Figura 7A), visto que nas cultivares BRS 372, BRS 

286 e BRS 201 não houve diferenças significativas na matéria fresca da folhas entre os 

sistemas de plantio.Observando as cultivares dentro de cada sistema de plantio não foi 

verificado diferença significativa entre as cultivares em nenhum sistema de plantio 

(Figura 7B). 

 

Figura 7. Matéria fresca da folha (A e B) das cultivares de algodoeiro plantadas em dois 

sistemas de cultivo aos 60 DAE. 
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Nurzynska–Wierdak (2009) observou em rúculas que o aumento das doses de 

potássio contribuiu para o aumento significativo da produção de matéria fresca. Hanafy 

et al.(2000) observaram efeitos de incremento na produção de massa fresca e seca das 

folhas de rúculas sob adubação potássica. Almeida et al. (2011) observaram incremento 

na massa seca das folhas e de raízes em experimento com alface em solução nutritiva, 

em tratamentos com presença e ausência de potássio. 

Pereira et al. (1992), também conduziram um experimento em casa de vegetação 

para estudar os efeitos da aplicação de doses crescentes de vinhaça sobre a germinação e 

vigor de sementes de milho. Estes autores observaram aumento crescente no peso da 

matéria verde e concluíram que este fato pode estar correlacionado com o aumento do 

teor de potássio (K) no solo, bem como aumento do mesmo nos tecidos da planta. 

Conforme mostra na Tabela 8, houve diferença significativa aos 60 DAE na 

matéria seca das folhas apenas para o fator sistema de plantio e de acordo com a Figura 

8, verifica-se que a matéria seca das folhas das plantas usando o sistema convencional 

foi 13,02% superior aos das plantas do sistema de plantio direto. 

 

 

Figura 8. Matéria seca das folhas de algodoeiro cultivadas em dois sistemas de cultivo 

de plantio aos 60 DAE. 

 

O resumo da análise de variância da matéria fresca e seca da parte reprodutiva 

(MFPR e MSPR) aos 60 e 120 dias após a emergência (DAE), encontra-se na Tabela 9, 

é possível observar que houve diferença significativa entre os sistemas de plantio para a 

MFPR e MSPR aos 60 DAE, já para o tipo de cultivar, verifica-se diferença 

significativa para a MFPR aos 60 e 120 DAE e para a MSPR apenas aos 120 DAE. 
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Nota-se também que houve diferença estatística para a interação recomendação da dose 

de potássio com o tipo de cultivar (K x C) aos 60 e 120 DAE para a MFPR e MSPR, da 

mesma forma houve respostas significativas para a interação sistema de cultivo e 

cultivar (SC x C) para a variável MFPR aos 60 DAE e para a MSPR houve diferença 

tanto aos 60 como aos 120 DAE. Consta-se que houve interação tripla aos 120 DAE 

para a variável MFPR (Tabela 9). 

Tabela 9. Resumo da análise de variância da matéria fresca e seca da parte reprodutiva 

(MFPR e MSPR) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) dos cultivares de 

algodoeiro cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes 

doses de potássio. 

FV GL 

Quadrados Médio 

MFPR MSPR 

60 DAE
1 

120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE
1 

K 4 0,34
ns

 3,48
ns

 0,27
ns

 3,26
ns

 

Bloco 2 8,09* 19,78** 6,93* 7,98
ns

 

Resíduo a 8 0,37 1,56 0,76 4,44 

SC 1 26,18** 0,23
ns

 42,07** 7,28
ns

 

Interação K x SC 4 0,04
ns

 7,01
ns

 0,33
ns

 3,63
ns

 

Resíduo b 4 0,04 7,01 0,33 3,63** 

C 3 0,63** 3,49* 0,36ns 4,60** 

Interação K x C 12 0,49** 4,48** 1,51** 3,59** 

Interação SC x C 1 26,18** 0,23
ns

 42,07** 7,28** 

Interação K x SC x C 4 0,04
ns

 7,01** 0,33ns 3,63** 

Resíduo c 76 0,12 1,16 0,34 0,73 

CV a (%)  19,29 19,00 26,91 41,37 

CV b (%)  6,70 40,19 17,96 37,42 

CV c (%)  11,14 16,36 18,17 16,82 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – recomendação de doses de potássio; SC – sistema 

de cultivo; C – cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

Observando o desdobramento da interação K x C aos 60 DAE para a matéria 

fresca da parte reprodutiva (MFPR), consta-se que ao desdobrar as recomendações da 

dose de potássio dentro de cada tipo de cultivar, verificou-se efeito significativo apenas 

nas cultivares BRS 372 e BRS 286 (Figura 9A). Para a cultivar BRS 372, ocorreu de 

acordo com a equação de regressão, acréscimo de 12,38% quando se aumenta 25% de 

potássio na sua recomendação, estimando uma MFPR 12,91 g ao utilizar a 

recomendação de 150%. Na cultivar BRS 286, verificou-se aumento de 16,03% para 

cada acréscimo de 25% na recomendação da dose de potássio, e segundo a equação de 

regressão estimou uma MFPR ao utilizar a recomendação de 150% de 12,42 g (Figura 

9A). 



30 

Na Figura 9B, verifica-se que aos 60 DAE usando as doses de 100, 125 e 150% 

da recomendação da dose de potássio não ocorre diferença significativa entre as 

cultivares, por outro lado ao utilizar a dose com 50% da recomendação de potássio, a 

cultivar BRS 201 diferiu estatisticamente das cultivares BRS 372 e BRS 286, já na dose 

de 75% da recomendação de potássio, verificou-se diferença significativa entre as 

cultivares BRS 372 e BRS 371, sendo a MFPR da cultivar BRS 372 superior a cultivar 

BRS 371. 

Na matéria seca da parte reprodutiva aos 60 DAE, observou ao desdobrar as 

recomendações da dose de potássio dentro de cada tipo de cultivar, que apenas na 

cultivar BRS 286 houve efeito significativo das recomendações da dose de potássio, e 

de acordo com a equação de regressão ocorreu acréscimo de 6,52% para cada aumento 

de 25% de potássio na sua recomendação (Figura 9C). Diante dos acréscimos da MFPR 

e MSPR ocorridos aos 60 DAE descritos acima, nota-se que o acréscimo da MFPR foi 

2,17 vezes maior que o da MSPR, mostrando que ao aumentar a recomendação de 

potássio a planta tem mais capacidade de armazenar água que produzir matéria seca. 

A MSPR obtida no desdobramento dos tipos de cultivares dentro de cada 

recomendação (Figura 9D) mostra que usando 50% da recomendação de potássio as 

cultivares BRS 201 e BRS 371 foram estatisticamente iguais, porém a cultivar BRS 201 

diferiu estatisticamente das cultivares BRS 372 e BRS 286, o mesmo não ocorreu com a 

cultivar BRS 371 que foi estatisticamente igual as outras duas cultivares. Na 

recomendação de potássio de 75%, a cultivar BRS 372 apresentou estatisticamente 

maior produção de MSPR com relação as demais cultivares (BRS 371, BRS 286 e BRS 

201). Usando 100% da recomendação de potássio na dose, constatou-se as cultivares 

BRS 372, BRS 286 e BRS 201, não diferiram significativamente entre si, por outro lado 

a cultivar BRS 371 superou estatisticamente a cultivar BRS 372 (Figura 9D). 
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Figura 9. Matéria fresca da parte reprodutiva (A e B) e matéria seca da parte reprodutiva 

(C e D) das cultivares de algodoeiro plantadas em diferentes recomendações 

de potássio aos 60 DAE. 

No desdobramento do sistema de plantio dentro de cada tipo de cultivar (Figura 

10A), observa-se que a MFPR das plantas cultivadas no sistema de plantio convencional 

superou o sistema de plantio direto em todas as cultivares, e a MFPR do sistema de 

plantio convencional foi 40,66, 59,99, 35,85 e 41,11% maior que a MFPR do sistema de 

plantio direto para as cultivares BRS 371, BRS 372, BRS 286 e BRS 201, 

respectivamente. 

Foi verificado na Figura 10B, que o tipo de cultivar a ser utilizado independe do 

sistema de plantio, uma vez que não foi constatado diferença significativa entre as 

cultivares nos dois sistemas de plantio quando se realizou o desdobramento dos tipos de 

cultivares dentro de cada sistema de cultivo. 
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Figura 10. Matéria fresca da parte reprodutiva (A e B) e matéria seca da parte 

reprodutiva (C e D) das cultivares de algodoeiro plantadas em dois sistemas 

de cultivo de plantio aos 60 DAE. 

Desdobrando a interação SC x C para a MSPR, observa-se que no 

desdobramento do sistema de plantio dentro de cada tipo de cultivar (Figura 10C) as 

plantas cultivadas no sistema convencional (C) obtiveram significativamente uma 

MSPR maior que as do plantio direto (P).Na cultivar BRS 371 a MSPR do sistema 

convencional foi 30,59% maior que a do sistema de plantio direto, já a cultivar BRS 372 

a MSPR do C foi 44,22% superior do que a do P, nas cultivares BRS 286 e BRS 201 o 

sistema convencional produziu 20,51 e 26,18% a mais de MSPR que o sistema de 

plantio direto, respectivamente. 

Comportamento semelhante a MFPR foi observado na MSPR, e não foi 

constatado nenhuma diferença significativa entre as cultivares dentro de cada sistema de 

plantio (Figura 10D). 

Na Figura 11, pode-se observar a diferença significativa para a MFPR na 

recomendação da dose de potássio para as cultivares BRS 286 e BRS 201, plantadas no 

sistema de plantio direto, indicando que o efeito da recomendação da dose de potássio 

na produção de matéria fresca da parte reprodutiva, independe do tipo de sistema de 

plantio e das cultivares BRS 371 e BRS 372 ou vice-versa. A cultivar BRS 286 

alcançou a produção máxima da MFPR quando se aplicou a recomendação estimada da 
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dose de potássio de 100,14% obtendo uma MFPR de 9,43 g, para a cultivar BRS 201 a 

produção máxima estimada foi utilizando 101,20% da recomendação da dose de 

potássio, chegando a obter uma MFPR de 54,02 g (Figura 11A). 

Realizando o desdobramento do sistema de plantio dentro de cada recomendação 

de potássio e tipo de cultivar, verificou-se que só ocorreu diferença significativa na 

MFPR entre os sistemas de plantio apenas na cultivar BRS 286, quando utilizou 100% 

da recomendação de potássio, sendo o sistema de plantio superior ao sistema 

convencional (Figura 11B). 

A matéria fresca da parte reprodutiva dos tipos de cultivares dentro de cada tipo 

de plantio combinado com as recomendações de potássio (Figura 11C), foi 

estatisticamente diferente ao utilizar o sistema de plantio direto junto com a 

recomendação de potássio de 75 e 100%; na recomendação de 75% de potássio a 

cultivar BRS 286 e BRS 372 não diferiram estatisticamente entre si, no entanto a MFPR 

da cultivar BRS 286, foi significativamente superior a MFPR das cultivares BRS 201 e 

BRS 371.No sistema de plantio direto, usando a dose de 100% da recomendação de 

potássio a MFPR da cultivar BRS 286 foi estatisticamente superior em 41,75, 71,65 e 

51,43% a MFPR das cultivares BRS 201, BRS 371 e BRS 372, respectivamente. 
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Figura 11. Desdobramento da interação recomendação de potássio (k) x sistema de 

cultivo (sc) e cultivar (c) para a matéria fresca da parte reprodutiva de 

algodoeiro submetida a diferentes recomendações de potássio para cada tipo 

de cultivar plantadas em dois sistemas de cultivo de plantio aos 120 DAE. 

 

Na Figura 12, encontra-se representado o desdobramento da interação tripla para 

matéria seca da parte reprodutiva. O desdobramento das recomendações de potássio 

dentro de cada tipo de cultivar plantado nos dois sistemas de plantio, o desdobramento 

Y(P-BRS201) = - 53,473 + 2,1251**X - 0,0105*X2

R² = 0,60

Y(P-BRS286) = - 157,31 + 5,0074**X - 0,025*X2

R² = 0,68
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dos sistemas de plantio dentro de cada combinação de recomendação de potássio e tipo 

de cultivares e o desdobramento das cultivares dentro de cada sistema de plantio e 

recomendações de potássio estão representados nas Figuras 12 A, B e C, 

respectivamente. 

Na Figura 12A, observa-se que ocorreu diferença significativa entre as 

recomendações da dose de potássio para a cultivar BRS 286 plantada no sistema de 

plantio direto e na cultivar BRS 201 ao utilizar o sistema de plantio convencional. 

Plantando a cultivar BRS 286 no sistema de plantio direto, a maior produção de matéria 

seca da parte reprodutiva (MSPR) é estimada na dose de 96,53% da recomendação de 

potássio com uma MSPR de 55,12 g, após este ponto ocorreu decréscimo de 69,52% 

quando se utilizou a recomendação de 150% de potássio. Na cultivar BRS 201, 

cultivado no sistema convencional, a produção da MSPR foi crescente a medida que 

aumentou a recomendação de potássio, e aplicando a recomendação de 150% da dose de 

potássio a MSPR foi estimada em 35,61 g, verificando acréscimo de 17,41 g quando se 

acrescenta 100% da recomendação de potássio (Figura 12A). 

Observando a Figura 12B, verifica-se que usando a recomendação de 150% de 

potássio na cultivar BRS 201, o sistema de plantio convencional apresentou maior 

MSPR, já usando a cultivar BRS 286 com dose com 75 e 100% da recomendação de 

potássio, a produção de MSPR das plantas do sistema de plantio direto foi 

estatisticamente 37,12 e 30,50% superior a MSPR das plantas do sistema convencional, 

respectivamente. Efeito contrário foi notado na cultivar BRS 371 ao usar as doses de 

100 e 150% da recomendação de potássio, visto o sistema de plantio convencional ter 

produzido 57,95 e 70,00% a mais MSPR do que as plantas usando o sistema de plantio 

direto. 

Observando a produção da MSPR dentro de cada combinação de recomendação 

de potássio com o sistema de plantio, verifica-se que houve diferença significativa entre 

as cultivares quando se utiliza o sistema de plantio direto e as recomendações de 

potássio de 75 e 100% com a cultivar BRS 286 superando estatisticamente todas as 

outras cultivares (Figura 12C). Já no sistema de plantio convencional, observou-se 

diferença entre as cultivares quando se utilizou as doses de 75 e 150% da recomendação 

de potássio, e a cultivar BRS 286 diferiu estatisticamente das cultivares BRS 201 e BRS 

371, neste mesmo sistema de plantio a recomendação de 150% de potássio na dose, a 

cultivar BRS 371 superou significativamente somente a cultivar BRS 286 e as demais 

cultivares não diferiram estatisticamente entre si (Figura 12C). 



36 

 

 

Figura 12. Desdobramento da interação recomendação de potássio (k) x sistema de 

cultivo (sc) e cultivar (c) para a matéria seca da parte reprodutiva de 

algodoeiro submetida a diferentes recomendações de potássio para cada tipo 

de cultivar plantadas em dois sistemas de cultivo de plantio aos 120 DAE. 

Analisando a Tabela 10, pode-se observar a significância na interação sistema de 

cultivo e cultivar para a matéria fresca e seca da parte aérea (MFPA e MSPA) aos 60 

dias após a emergência (DAE). 

Y(C-BRS201) = 9,4978 + 0,1741*X

R² = 0,82

Y(P-BRS 286) = - 69,734 + 2,5869**X - 0,0134**X2

R² = 0,59
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Tabela 10. Resumo da análise de variância da matéria fresca e seca da parte aérea 

(MFPA e MSPA) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) dos cultivares de 

algodoeiro cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes 

doses de potássio. 

FV GL 

Quadrados Médio 

MFPA MSPA 

60 DAE 120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE
1 

K 4 1060,12
ns

 24,57
ns

 45,09
ns

 4,00
ns

 

Bloco 2 1081,48
ns

 132,00* 339,58* 42,63* 

Resíduo a 8 368,62 16,67 24,69 7,92 

SC 1 11763,64* 0,13
ns

 762,43** 0,11
ns

 

Interação K x SC 4 568,06
ns

 4,38
ns

 23,46
ns

 5,15
ns

 

Resíduo b 4 568,06 4,38 23,46 5,15 

C 3 1205,34
ns

 1,39
ns

 74,58
ns

 7,73
ns

 

Interação K x C 12 608,84
ns

 15,09
ns

 38,57
ns

 5,55
ns

 

Interação SC x C 1 11763,64** 0,13
ns

 762,43** 0,11
ns

 

Interação K x SC x C 4 568,06
ns

 4,38
ns

 23,46
ns

 5,15
ns

 

Resíduo c 76 526,23 8,69 32,77 3,72 

CV a (%)  22,96 21,40 19,89 23,26 

CV b (%)  28,51 10,97 19,39 18,75 

CV c (%)  27,44 15,46 22,91 15,94 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

Na Figura 13A, pode-se observar a diferença significativa na matéria fresca da 

parte aérea para a cultivar BRS 371 e para a cultivar BRS 372 aos 60 dias após a 

emergência. Essas cultivares apresentaram melhor desenvolvimento quando cultivada 

em sistema de manejo convencional, já as demais variedades não apresentaram 

diferença significativa. Quando analisando cada cultivar dentro de cada sistema de 

cultivo não obteve diferença significativa entre elas (Figura 13B) indicando que o efeito 

ocorrido na MFPA das cultivares independe da utilização ou não do sistema de plantio 

direto. 

Segundo Rosolene Bastos (1997) estudando a deficiência de potássio em uma 

cultivar de algodão, a deficiência de K diminuiu significativamente a produção de 

matéria seca da parte aérea das plantas.  

Analisando a variável matéria seca da parte aérea (MSPA), pode observar 

através da Figura 13C, que para as cultivares BRS 371, BRS 372 e BRS 201 o plantio 

convencional propiciou melhores incrementos para esta variável, porém a cultivar BRS 

286 se desenvolveu igualmente em ambos os sistemas de cultivo. Quando analisadas as 
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cultivares dentro de cada sistema de cultivo não houve diferença significativa entre elas 

(Figura 13D). 

 

 

Figura 13. Matéria fresca da parte aérea (A e B) e matéria seca da parte aérea (C e D) 

das cultivares de algodoeiro cultivadas em dois sistemas de cultivo aos 60 

DAE. 

Resultados obtidos por Santos et al., (1981) observaram que a adição de K pela 

vinhaça, aumentou a suculência das plantas, e também o peso da parte aérea das plantas. 

Esses autores verificaram também que o peso total da plântula está positivamente 

relacionado com a percentagem de K nos tecidos. 

Outra variável de grande importância é a área foliar específica e a razão da 

massa foliar. Pelo resumo da análise de variância (Tabela 11), houve diferença 

significativa para o fator tipo de cultivar aos 120 DAE para a AFE e aos 60 e 120 DAE 

para a variável RMF, nesta variável também foi verificado diferença significativa entre 

os sistemas de cultivo aos 60 e 120 DAE. Pode-se observar significância para a 

interação sistema de cultivo e tipo de cultivar para a razão de massa foliar aos 60 e aos 

120 DAE (Tabela 11). 

A área foliar específica das cultivares BRS 371, BRS 372 e BRS 201 não 

diferiram estatisticamente entre si indicando que a alocação da matéria seca da folha por 
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unidade de área nestas cultivares tiveram o mesmo comportamento, porém a única 

diferença significativa observada na área foliar específica da cultivar BRS 371 foi 

inferior ao da cultivar BRS 286 (Figura 14). 

Tabela 11. Resumo da análise de variância para área foliar especifica (AFE) e razão de 

massa foliar (RMF) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) dos cultivares 

de algodoeiro cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes 

doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

AFE RMF 

60 DAE 120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE
1 

K 4 517,46
ns

 2,68
ns

 0,0051
ns

 0,009
ns

 

Bloco 2 3044,85* 4,85
ns

 0,0061
ns

 0,014
ns

 

Resíduo a 8 541,37 3,25 0,0031 0,004 

SC 1 2925,10
ns

 9,80
ns

 0,0205** 0,035* 

Interação K x SC 4 1305,97
ns

 4,86
ns

 0,0006
ns

 0,003
ns

 

Resíduo b 4 1305,97 4,86 0,0006 0,003 

C 3 1085,29
ns

 7,84* 0,0040** 0,019** 

Interação K x C 12 675,69
ns

 3,42
ns

 0,0010
ns

 0,005
ns

 

Interação SC x C 1 844,
94ns

 9,80
ns

 0,0205** 0,035** 

Interação K x SC x C 4 846,98
ns

 4,86
ns

 0,0006
ns

 0,003
ns

 

Resíduo c 76 740,36 2,53 0,0009 0,004 

CV a (%)  19,21 21,62 13,58 13,84 

CV b (%)  29,83 26,43 5,98 11,95 

CV c (%)  21,88 19,07 7,39 14,41 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

O desdobramento da razão de massa foliar das cultivares dentro de cada sistema 

de plantio aos 60 e 120 DAE, é representada na Figura 15 A e C, respectivamente, 

assim como o desdobramento do tipo de cultivar dentro de cada sistema de plantio é 

mostrado na Figura 15 B e C, aos 60 e 120 DAE, respectivamente.  

 

Figura 14. Área foliar específica das cultivares de algodoeiro aos 120 DAE. 
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Constata-se que aos 60 DAE houve diferença significativa entre os sistemas de 

plantio apenas na cultivar BRS 372, sendo a razão de massa foliar (RMF) das plantas 

cultivadas no sistema de plantio direto 10,05% maior que a RMF das plantas cultivadas 

no sistema de plantio convencional (Figura 15A). Esta mesma cultivar (BRS 372) 

diferiu estatisticamente das cultivares BRS 371 e BRS 201 quando se utiliza o sistema 

de plantio direto, segundo o desdobramento dos tipos de cultivares dentro de cada tipo 

de sistema de plantio (Figura 15 B), na Figura 15 B, também, pode-se observar que não 

ocorreu diferença significativa entre as cultivares BRS 371, BRS 286 e BRS 201, ao ser 

plantada no sistema de plantio direto. Usando o sistema de plantio convencional não 

aconteceu diferença significativa na razão de massa foliar entre as cultivares avaliadas. 

Aos 120 DAE, a razão de massa foliar das plantas do sistema de plantio direto 

da BRS 201 foi estatisticamente superior ao sistema de plantio convencional (Figura 15 

C) assim como, a RMF da cultivar BRS 286 foi significativamente inferior quando se 

compara com a RMF das cultivares BRS 372 e BRS 201, cultivares estas que não 

tiveram diferença significativa entre elas ao ser plantadas no sistema de plantio direto 

(Figura 15 D). Para o sistema de plantio convencional a razão de massa foliar aos 120 

DAE não teve diferença significativa entre as cultivares. 

 

 

Figura 15. Razão de massa foliar das cultivares de algodoeiro plantadas em dois 

sistemas de cultivo de plantio aos 60 DAE (A e B) e aos 120 DAE (C e D). 
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Mediante os resultados obtidos na razão de massa foliar, pode-se afirmar que a 

fração de massa seca não exportada das folhas para o resto da planta aos 60 DAE é 

menor do que aos 120 DAE, visto que os valores da RMF aos 60 DAE foi em média 

1,78 vezes maior que a RMF aos 120 DAE.  

Razão de massa foliar é a fração de matéria seca produzida pela fotossíntese, não 

utilizada na respiração, nem exportada para outras partes da planta, retida nas folhas; 

representando quanto a planta investiu de sua produção via fotossíntese para as folhas. É 

um cálculo adimensional (OLIVEIRA et al. 2002) 

Na Tabela 12, constata-se o resumo da análise de variância para as variáveis 

razão de área foliar (RAF) e comprimento da haste principal até o primeiro ramo 

frutífero (CHPRF) aos 60 e aos 120 dias após a emergência. Pode-se notar a 

significância para a interação tripla (tipos de cultivares, sistema de cultivo e 

recomendações de potássio) aos 60 DAE para a variável CHPRF. Para a variável razão 

de área foliar, não houve significância nas interações, porém houve significância para a 

variável cultivar (C) aos 120 dias após a emergência (DAE). 

 

Tabela 12. Resumo da análise de variância para razão de área foliar (RAF) e 

comprimento da haste principal até o primeiro ramo frutífero (CHPRF) aos 60 

e 120 dias após emergência (DAE) dos cultivares de algodoeiro cultivado em 

dois sistemas de cultivos adubados com diferentes doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

RAF
1
 CHPRF 

60 DAE
1 

120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE 

K 4 0,17
ns

 0,729
ns

 33,51
ns

 0,74
ns

 

Bloco 2 1,51
ns

 1,095
ns

 21,60
ns

 5,26* 

Resíduo a 8 0,60 1,143 22,39 0,68 

SC 1 0,29
ns

 0,001
ns

 171,60
ns

 1,34
ns

 

Interação K x SC 4 1,05
ns

 1,213
ns

 42,85
ns

 0,56
ns

 

Resíduo b 4 1,05 1,213 42,85 0,56 

C 3 0,87
ns

 1,612* 200,71** 0,41
ns

 

Interação K x C 12 0,54
ns

 0,780
ns

 5,43
ns

 1,51
ns

 

Interação SC x C 1 0,29
ns

 0,001
ns

 171,60** 1,34
ns

 

Interação K x SC x C 4 1,05
ns

 1,213
ns

 42,85** 0,56
ns

 

Resíduo c 76 0,60 0,482 8,12 1,25 

CV a (%)  11,03 27,23 20,98 16,45 

CV b (%)  14,60 28,05 29,03 14,91 

CV c (%)  11,10 17,68 12,64 22,28 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 
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Na Figura 16, observa-se a diferença entre as cultivares para a variável razão de 

área foliar (RAF) aos 120 DAE, é possível verificar que a cultivar BRS 371 apresentou 

resultados significativamente inferiores quando comparada as cultivares BRS 372 e 

BRS 201. Razão de área foliar (RAF) é a relação entre área foliar especifica e a razão de 

peso foliar, isto é, representa área foliar disponível para ocorrer à fotossíntese 

(OLIVEIRA et al. 2002).De acordo com Benin casa (2003) a RAF representa a área 

foliar útil para o crescimento da planta.  

Realizando o desdobramento do comprimento da haste principal até o primeiro 

ramo frutífero (CHPRF) para as recomendações de potássio dentro de cada tipo de 

cultivar plantado nos dois sistemas de plantio, constatou-se que não houve diferença 

entre as recomendações para nenhuma combinação dos fatores tipo de cultiva e sistema 

de plantio (Figura 17A). No desdobramento dos sistemas de plantio dentro de cada 

combinação da recomendação de potássio e cultivar (Figura 17B), verifica-se que houve 

diferença significativa entre os sistemas de plantio apenas quando se utilizou a 

recomendação de 75% de potássio na cultivar de BRS 286 e na recomendação de 50% 

de potássio na dose com a cultivar BRS 371, sendo o CHPRF das plantas do sistema de 

plantio direto maiores que as do sistema de plantio convencional. 

 

 

Figura 16. Razão de área foliar das cultivares de algodoeiro aos 120 DAE. 

Observando o CHPRF no desdobramento dos tipos de cultivares dentro de cada 

tipo de combinação da recomendação da dose de potássio e sistema de plantio (Figura 

17C), constata-se que o CHPRF da cultivar BRS 286 foi estatisticamente inferior ao das 

cultivares BRS 371 e BRS 372 quando se utiliza 100% da recomendação de potássio e 

se planta no sistema de plantio direto.  
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Figura 17. Desdobramento da interação recomendação de potássio (k) x sistema de 

cultivo (sc) e cultivar (c) para comprimento da haste principal até o primeiro 

ramo frutífero (CHPRF) de cultivares de algodoeiro submetida a diferentes 

recomendações de potássio cultivadas em dois sistemas de cultivo de plantio 

aos 120 DAE. 

No sistema de plantio direto, utilizando a recomendação de 150% de potássio as 

cultivares BRS 201 e BRS 371 superou significativamente a cultivar BRS 286. Foi 

observado diferença significativa entre as cultivares ao utilizar o sistema de plantio 

convencional ao utilizar as recomendações de 75, 125 e 150% da dose de potássio, e na 
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recomendação de 75 e 125% da dose de potássio apenas a cultivar BRS 371 diferiu 

estatisticamente da BRS 286, já na recomendação de 150% de potássio foi a cultivar 

BRS 371 que diferiu estatisticamente da cultivar BRS 372 (Figura 17 C). 

A variável comprimento da haste principal até o primeiro ramo frutífero tem 

importância sob o ponto de vista de manejo cultural, na medida em mostrar a 

perspectiva da altura do corte da colhedora mecanizada. Estudando o comportamento de 

novas cultivares de algodoeiro herbáceo submetidas a diferentes arranjos de plantas no 

estado de Alagoas, Brito & Beltrão (2002) verificaram que a cultivar BRS 186-Precoce 

3 apresentou a menor altura do primeiro ramo frutífero. 

Para as variáveis número de ramos totais e número de ramos frutíferos, 

observou-se diferença significativa apenas para o tipo de cultivar aos 60 DAE no 

número de ramos frutíferos (Tabela 13). 

Tabela 13. Resumo da análise de variância o número de ramos total (NRT) e número de 

ramos frutíferos (NRF) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) dos 

cultivares de algodoeiro cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com 

diferentes doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

NRT NRF 

60 DAE 120 DAE 60 DAE 120 DAE
 

K 4 9,32
ns

 89,17
ns

 2,45
ns

 22,84
ns

 

Bloco 2 7,88
ns

 3333,39* 4,34
ns

 846,52* 

Resíduo a 8 6,26 74,54 4,83 16,07 

SC 1 17,37
ns

 39,67
ns

 7,00
ns

 11,82
ns

 

Interação K x SC 4 2,39
ns

 13,76
ns

 1,58
ns

 18,70
ns

 

Resíduo b 4 2,39 13,76 1,58 18,70 

C 3 13,31
ns

 83,12
ns

 9,46** 6,91
ns

 

Interação K x C 12 4,12
ns

 42,80
ns

 1,69
ns

 5,15
ns

 

Interação SC x C 1 17,37
ns

 39,67
ns

 7,00
ns

 11,82
ns

 

Interação K x SC x C 4 2,39
ns

 13,76
ns

 1,58
ns

 18,70
ns

 

Resíduo c 76 6,19 45,27 1,83 14,62 

CV a (%)  14,95 23,11 29,73 28,54 

CV b (%)  9,24 9,93 17,04 30,78 

CV c (%)  14,87 18,01 18,33 27,23 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

A cultivar BRS 286 obteve em média 8,2 ramos frutíferos, superando 

estatisticamente os 6,9 ramos frutíferos da cultivar BRS 371 e os 7,0 ramos frutíferos da 

cultivar BRS 201 e foi estatisticamente igual ao número de ramos da cultivar BRS 372. 
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A cultivar BRS 372 com 7,4 ramos frutíferos não diferiu significativamente das 

cultivares BRS 371 e BRS 201 (Figura 18). 

 

 

Figura 18. Número de ramos frutíferos das cultivares de algodoeiro aos 60 DAE. 

 

De acordo com o resumo de variância apresentado na Tabela 14, observa-se 

resultados significativos quanto a interação do sistema de cultivo e cultivar para as 

variáveis estudadas sendo elas número de botões florais (NBF), número de maçãs (NM) 

e número de capulhos (NCAP) aos 120 dias após a emergência (DAE). Pode-se 

observar também interação recomendação da dose de potássio com o tipo de cultivar 

para o NBF e NM significativa, porém foi discutida a interação tripla K x SC x C que 

foi significativa para NBF e para NM, por envolver as outras duas interações que 

apresentaram significância. 

Observando o número de capulhos, observa-se que no tipo de sistema de plantio 

dentro de cada tipo de cultivar, apenas na cultivar BRS 372 se notou diferença 

significativa, com o sistema de plantio convencional superando o NCAP em 53,47% o 

do sistema de cultivo em plantio direto (Figura 19A). Desdobrando os tipos de 

cultivares dentro de cada tipo de sistema de plantio, não foi constatado diferença 

significativa das cultivares em nenhum sistema de plantio (Figura 19B). 
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Tabela 14. Resumo da análise de variância para número de botões florais (NBF), 

número de maçãs (NM) e número de capulhos (NCAP) aos 120 dias após 

emergência (DAE) dos cultivares de algodoeiro cultivado em dois sistemas de 

cultivos adubados com diferentes doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 
Quadrados Médio 

NBF NM
1 

NCAP
1 

K 4 2,79
ns

 0,42
ns

 0,60
ns

 

Bloco 2 10,80** 0,75
ns

 0,55
ns

 

Resíduo a 8 1,12 0,24 0,19 

SC 1 23,60
ns

 2,31
ns

 2,88* 

Interação K x SC 4 3,38
ns

 0,41
ns

 0,25
ns

 

Resíduo b 4 3,38 0,41 0,25 

C 3 1,34* 0,29* 0,37
ns

 

Interação K x C 12 1,93** 0,30** 0,11
ns

 

Interação SC x C 1 23,60** 2,31** 2,88** 

Interação K x SC x C 4 3,38** 0,41** 0,25
ns

 

Resíduo c 76 0,34 0,08 0,26 

CV a (%)  21,60 35,43 30,62 

CV b (%)  37,41 45,58 35,47 

CV c (%)  12,02 20,90 36,13 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

As doses de recomendações para o potássio não apresentaram diferença 

significativa entre elas para nenhuma das combinações com o tipo de cultivar e sistema 

de plantio no número de botões florais, em que o NBF variaram em média de 18,3 até 

36,1 botões florais, como pode ser observado na Figura 20A. 

 

 

 

Figura 19. Número de capulhos das cultivares de algodoeiro plantadas em dois sistemas 

de cultivo de plantio. 
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Observando o desdobramento do sistema de plantio dentro de cada 

recomendação da dose de potássio com as diferentes cultivares (Figura 20B), constata-

se que na cultivar BRS 201 adubada com 50 e 75% da recomendação de potássio o NBF 

do sistema de plantio direto foi estatisticamente maior que o do sistema convencional. 

 

Figura 20. Desdobramento da interação recomendação de potássio (k) x sistema de 

cultivo (sc) e cultivar (c) para número de botões florais de cultivares de 

algodoeiro submetida a diferentes recomendações de potássio cultivadas em 

dois sistemas de cultivo de plantio aos 120 DAE. 
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No mesmo desdobramento, o NBF do sistema de plantio direto superou o NBF 

das plantas do sistema de plantio convencional quando se utiliza a recomendação de 

75% da dose de potássio e a cultivar BRS 286 (Figura 20B). Na mesma figura, pode-se 

observar que o sistema de plantio direto obteve um NBF maior que do sistema 

convencional ao utilizar a dose de 75% da recomendação de potássio com as cultivares 

BRS 371 e BRS 372. 

Na Figura 20C, verifica-se que no desdobramento do tipo de cultivar dentro de 

cada combinação da recomendação da dose de potássio com o sistema de plantio houve 

diferença significativa no NBF entre as cultivares apenas quando utilizou o sistema de 

plantio direto e as recomendações de 75 e 100% da dose de potássio. Na recomendação 

de 75% de potássio a cultivar BRS 286 superou estatisticamente as demais cultivares já 

na dose de 100% da recomendação de potássio, notou-se diferença significativa apenas 

entre as cultivares BRS 286 e BRS 371, e o NBF da cultivar BRS 286 foi maior. 

Nos resultados obtidos acima, infere-se que para o NBF o sistema de plantio 

direto proporciona melhora significativa na produção das cultivares de algodão, 

principalmente na cultivar BRS 286 e a aplicação de 75% da recomendação de potássio. 

O número de maçãs (NM) da cultivar BRS 286 plantada no sistema de plantio 

direto obteve o seu maior número quando se utiliza a recomendação estimada de 

102,17% de potássio com 5,36 maçãs (Figura 21A), para o restante das combinações de 

sistema de plantio e cultivar, o desdobramento das recomendações dentro de cada 

combinação não foi verificado diferença significativa (Figura 21A). 

O desdobramento do sistema de plantio, dentro de cada recomendação de 

potássio com os tipos de cultivares, verificou-se diferença significativa entre os sistemas 

de plantio ao utilizar a recomendação de 100% e as cultivares BRS 201 e BRS 286 

(Figura 21B), como também se constatou diferença estatística na recomendação de 

150% de potássio e a cultivar BRS 372, e em todas estas diferenças o sistema de plantio 

direto apresentou maior NM. 

Desdobrando os tipos de cultivares dentro de cada combinação de recomendação 

de potássio com os sistemas de plantio, notou-se que utilizando o sistema de plantio 

convencional com qualquer recomendação de potássio não existe diferença significativa 

no NM das cultivares. Já no sistema de plantio direto e as doses de 100 e 150% da 

recomendação de potássio existiu diferença estatística entre as cultivares, em que 
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usando a recomendação de 100% de potássio a cultivar BRS 286 superou as demais e na 

dose de 150% da recomendação de potássio a cultivar BRS 372 superou apenas a 

cultivar BRS 371 e as cultivares BRS 201, BRS 286 e BRS 371 apresentaram 

estatisticamente o mesmo número de maçãs. 

 

Figura 21. Desdobramento da interação recomendação de potássio (k) x sistema de 

cultivo (sc) e cultivar (c) para número de maçãs das cultivares de algodoeiro 

submetida a diferentes recomendações de potássio cultivadas em dois 

sistemas de cultivo de plantio aos 120 DAE. 

Y(P-BRS286) = - 10,301 + 0,3065*X - 0,0015*X2

R² = 0,48
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Como o número de botões foi menor em plantas adubadas com menores 

recomendações, ao contrário do número de maçãs, infere-se que a quantidade de K 

absorvida pela planta até a colheita do experimento foi suficiente para a retenção apenas 

das estruturas reprodutivas desenvolvidas no início do florescimento. Com o 

esgotamento do K, começou a ocorrer queda dessas estruturas. 

Rosolem (2001) ressalta que o algodão depende muito mais da absorção de 

nutrientes do solo que da sua própria redistribuição dentro da planta, para formação do 

fruto, e, 70% dos nutrientes são absorvidos após o aparecimento do primeiro botão 

floral e cerca de 50% de todos os nutrientes, no período que vai do florescimento à 

maturação fisiológica. 

Ao analisar a percentagem de água no caule aos 60 e aos 120 DAE, pode-se 

observar que houve significância para o fator cultivar (Tabela 15), já para o fator 

percentagem de água na folha não houve diferença significativa para os fatores, 

observando também que não houve diferença significativa na interação dos fatores. 

 

Tabela 14. Resumo da análise de variância da percentagem de água no caule (TAC) e na 

folha (TAF) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) dos cultivares de 

algodoeiro cultivado em dois sistemas de cultivos adubados com diferentes 

doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

TAC
 

TAF 

60 DAE 120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE
1
 

K 4 40,55
ns

 2,14
ns

 51,65
ns

 2,00
ns

 

Bloco 2 15,81
ns

 4,44
ns

 658,42** 0,79
ns

 

Resíduo a 8 30,46 2,56 51,68 2,08 

SC 1 1,46
ns

 0,27
ns

 0,07
ns

 0,11
ns

 

Interação K x SC 4 28,46
ns

 1,88
ns

 119,94
ns

 0,79
ns

 

Resíduo b 4 28,46 1,88 119,94 0,79 

C 3 44,19* 4,36* 49,66
ns

 2,86
ns

 

Interação K x C 12 10,36
ns

 0,90
ns

 60,74
ns

 1,28
ns

 

Interação SC x C 1 1,46
ns

 0,27
ns

 0,07
ns

 0,11
ns

 

Interação K x SC x C 4 28,46
ns

 1,88
ns

 119,94
ns

 0,79
ns

 

Resíduo c 76 11,30 1,08 47,30 1,41 

CV a (%)  8,09 21,59 10,23 17,86 

CV b (%)  7,82 18,50 15,59 11,01 

CV c (%)  4,93 14,03 9,79 14,72 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 
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A percentagem de água no caule das cultivares alterou dos 60 aos 120 DAE, 

visto que aos 60 DAE a percentagem de água no caule da cultivar BRS 371 superou 

significativamente a percentagem de água do caule da cultivar BRS 286, e as cultivares 

BRS 372 e BRS 201 apresentaram percentagem de água no caule estatisticamente igual 

ao da cultivar BRS 371. Aos 120 DAE a percentagem de água no caule da cultivar BRS 

201foi maior do que das cultivares BRS 371 e BRS 372 (Figura 22). 

 

 

Figura 22. Percentagem de água no caule das cultivares de algodoeiro plantadas em dois 

sistemas de cultivo de plantio aos 60 DAE (A) e aos 120 DAE (B). 

 

Analisando o resumo da análise de variância na Tabela 16, pode-se notar a 

significância na percentagem de água na parte reprodutiva para o fator isolado de 

sistema de cultivo e para a interação sistema de plantio com tipos de cultivares aos 60 e 

120 DAE. Na percentagem de água na parte aérea aos 60 DAE, não houve diferença 

significativa para nenhuma fonte de variação e aos 120 DAE houve diferença apenas 

para os tipos de cultivares. 

A percentagem de água na parte aérea (TAPA) da cultivar BRS 201 foi 

estatisticamente 14,13% maior que o TAPA da cultivar BRS 371, e não diferiu 

significativamente das cultivares BRS 372 e BRS 286 (Figura 23). 

Pela Figura 24A, constata-se que houve diferença significativa no 

desdobramento do sistema de plantio dentro de cada tipo de cultivar, e o sistema de 

plantio convencional apresentou percentagem de água na parte reprodutiva 16,01, 10,50 

e 8,95% maior do que no sistema de plantio direto nas cultivares BRS 372, BRS 286 e 

BRS 201, respectivamente. Para o desdobramento tipos de cultivares dentro de cada 
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sistema de plantio, não houve diferença significativa entre nenhuma das cultivares 

(Figura 24B). 

Tabela 15. Resumo da análise de variância da percentagem de água na parte reprodutiva 

(TAPR) e na parte aérea (TAPA) aos 60 e 120 dias após emergência (DAE) 

dos cultivares de algodoeiro cultivado em dois sistemas de cultivos adubados 

com diferentes doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

TAPR
 

TAPA 

60 DAE 120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE
1 

K 4 71,60
ns

 6,91
ns

 37,19
ns

 0,90
ns

 

Bloco 2 1144,96** 1,39
ns

 203,21** 0,70
ns

 

Resíduo a 8 35,34 10,78 11,25 0,92 

SC 1 1663,67** 37,71* 57,01
ns

 0,06
ns

 

Interação K x SC 4 6,41
ns

 1,77
ns

 37,20
ns

 0,77
ns

 

Resíduo b 4 6,41 1,77 37,20 0,77 

C 3 84,13
ns

 1,65
ns

 26,10
ns

 1,87** 

Interação K x C 12 35,59
ns

 1,70
ns

 18,11
ns

 0,49
ns

 

Interação SC x C 1 1663,67** 37,71** 11,63
ns

 0,06
ns

 

Interação K x SC x C 4 6,41
ns

 1,77
ns

 10,93
ns

 0,77
ns

 

Resíduo c 76 32,80 0,87 12,96 0,44 

CV a (%)  9,02 55,34 4,84 12,60 

CV b (%)  3,84 22,46 8,79 11,58 

CV c (%)  8,69 15,76 5,19 8,80 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 

 

Aos 120 DAE, observou-se diferença significativa entre os sistemas de plantio 

apenas nas cultivares BRS 372 e BRS 201 sendo que nesta época de avaliação a 

percentagem de água na parte reprodutiva do sistema de plantio direto superou os 

sistema de plantio convencional (Figura 24C), diferentemente do ocorrido aos 60 DAE.  

 

Figura 23. Percentagem de água na parte aérea das cultivares de algodoeiro plantadas 

em dois sistemas de cultivo de plantio aos 120 DAE. 
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Figura 24. Percentagem de água na parte reprodutiva r das cultivares de algodoeiro 

plantadas em dois sistemas de cultivo de plantio aos 60 DAE (A e B) e aos 

120 DAE (C e D). 

No desdobramento dos tipos de cultivares dentro de cada tipo de sistema de 

plantio, notou-se que houve diferença significativa entre as cultivares BRS 201 e a BRS 

286, no sistema de plantio direto, com a BRS 201 obtendo a maior percentagem de água 

na parte reprodutiva (Figura 24D). No sistema de plantio convencional não houve 

diferença significativa entre as cultivares. 

Os produtos fotossintetizados translocado para o caule (PFTC) aos 60 DAE 

apresentou diferença significativa para C e aos 120 DAE para interação SC x C. Nos 

produtos fotossintetizados translocado para a folha (PFTF) aos 60 e 120 DAE, 

verificou-se diferença estatística para a interação SC x C. Para os produtos 

fotossintetizados translocado para parte reprodutiva (PFTPR), notou-se significância aos 

60 DAE para o SC e para a interação SC x C e aos 120 DAE para a interação tripla K x 

SC x C (Tabela 17). 

Comparando os sistemas de plantio dentro de cada tipo de cultivar (Figura 25A), 

obteve-se diferença significativa entre os sistemas de plantio apenas para cultivar BRS 
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fotossintetizados para o caule do que o sistema de plantio convencional. Não foi 

constatado diferença estatística entre as cultivares dentro de cada tipo de sistema de 

plantio (Figura 25B). 

Tabela 16. Resumo da análise de variância dos produtos fotossintetizados translocado 

para o caule (PFTC), folha (PFTF) e a parte reprodutiva (PFTPR) aos 60 e 

120 dias após emergência (DAE) dos cultivares de algodoeiro cultivado em 

dois sistemas de cultivos adubados com diferentes doses de potássio. 

Fonte de Variação GL 

Quadrados Médio 

PFTC PFTF PFTPR 

60 DAE 120 DAE 60 DAE 120 DAE
1 

60 DAE 120 DAE
1 

K 4 27,37
ns

 330,04
ns

 51,56
ns

 0,97
ns

 10,40
ns

 1,45
ns

 

Bloco 2 244,65* 19,26
ns

 61,10
ns

 1,44
ns

 358,77** 0,89
ns

 

Resíduo a 8 30,37 147,02 31,82 0,43 9,41 2,70 

SC 1 0,62
ns

 719,57
ns

 205,67** 3,58* 228,91** 5,73
ns

 

Interação K x SC 4 10,73
ns

 315,37
ns

 6,16
ns

 0,32
ns

 4,31
ns

 1,40
ns

 

Resíduo b 4 10,73 315,37 6,16 0,32 4,31 1,40 

C 3 104,07** 62,41
ns

 40,73** 1,92** 16,00
ns

 2,10** 

Interação K x C 12 5,94
ns

 98,76
ns

 10,00
ns

 0,50
ns

 7,98
ns

 0,91
ns

 

Interação SC x C 1 0,62
ns

 719,57* 205,67** 3,58** 228,91** 5,73** 

Inter. K x SC x C 4 10,73
ns

 315,37
ns

 6,16
ns

 0,32
ns

 4,31
ns

 1,40* 

Resíduo c 76 9,90 134,19 9,41 0,47 6,25 0,48 

CV a (%)  12,20 21,60 13,58 13,84 23,11 38,85 

CV b (%)  7,25 31,63 5,98 11,96 15,64 28,01 

CV c (%)  6,97 20,63 7,39 14,41 18,83 16,36 
*e ** - significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; 

ns
 – não significativo a 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL – grau de liberdade; K – doses de potássio; SC – sistema de cultivo; C – 

cultivares; CV – coeficiente de variação. 
1
 – Dados transformados em raiz de X. 
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Figura 25. Produtos fotossintetizados translocado para o caule – PFTC (A e B) e da 

parte reprodutiva – PFTPR (B) das cultivares de algodoeiro plantadas em dois 

sistemas de cultivo de plantio aos 60 DAE. 

Diferente dos produtos fotossintetizados translocado para o caule, os produtos 

fotossintetizados translocado para parte reprodutiva apresentaram diferença significativa 

entre os sistemas de plantio nas cultivares BRS 372 e BRS 286, com os sistema de 

plantio convencional superando o sistema de plantio direto (Figura 25C). No 

desdobramento dos tipos de cultivares dentro de cada sistema de plantio (Figura 25D), 

não foi constatado diferença significativa nos produtos fotossintetizados translocado 

para a parte reprodutiva entre as cultivares em nenhum dos dois sistemas de plantio. 

No desdobramento do tipo de sistema de plantio dentro de cada tipo de cultivar, 

constatou-se diferença entre o sistema de plantio quando se utilizou a cultivar BRS 372, 

e as plantas do sistema de plantio direto translocou 45,09%dos produtos 

fotossintetizados para folhas e as plantas do sistema de plantio convencional translocou 

40,53% dos produtos fotossintetizados para folhas (Figura 26A). Por outro lado, 

desdobrando os tipos de cultivares dentro de cada tipo de sistema de plantio (Figura 

26B), verifica-se que no sistema de plantio direto a cultivar BRS 372 translocou mais 

produtos fotossintetizados para as folhas que as cultivares BRS 371 e BRS 201. 
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Figura 26. Produtos fotossintetizados translocado para a folha – PFTF das cultivares de 

algodoeiro plantadas em dois sistemas de cultivo de plantio aos 60 DAE (A e 

B) e aos 120 DAE (C e D). 

Aos 120 DAE os produtos fotossintetizados translocado para as folhas 

apresentou diferença significativa ao realizar o desdobramento do tipo de sistema de 

plantio dentro de cada tipo de cultivar e vice-versa, no primeiro desdobramento, o 

sistema de plantio direto superou significativamente o outro sistema de plantio quando 

utilizou a cultivar BRS 201, nas demais cultivares não se verificou diferença 

significativa entre os sistemas de plantio (Figura 26C). Verificando diferença 

significativa entre os tipos de cultivares no mesmo sistema de plantio, notou-se que no 

sistema de plantio direto a cultivar BRS 371, BRS 372 e BRS 201 não diferiram entre 

si, assim como as cultivares BRS 371 e BRS 286 produziram estatisticamente os 

mesmos produtos fotossintetizados translocado para as folhas e por isso só houve 

diferença significativa da cultivar BRS 286 quando se compara com as cultivares BRS 

372 e BRS 201 (Figura 26D). No sistema de plantio convencional, a translocação de 

produtos fotossintetizados para folhas entre as cultivares, foram estatisticamente iguais 

(Figura 26D). 

Os produtos fotossintetizados translocado para as folhas aos 120 DAE no 

desdobramento das recomendações da dose de potássio dentro de cada combinação do 
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sistema de plantio e tipos de cultivares não houve diferença significativa entre as 

recomendações de potássio em nenhuma combinação (Figura 27A). 

O desdobramento do sistema de plantio dentro de cada recomendação de 

potássio com os tipos de cultivares, verificou-se diferença significativa entre os sistemas 

de plantio ao utilizar a recomendação de 150% e a cultivar BRS 201, como também 

constatou diferença estatística na recomendação de 100 e 150% de potássio e a cultivar 

BRS 371 e por fim, observou-se diferença estatística na recomendação de 150% de 

potássio e a cultivar BRS 372, e em todas estas diferenças o sistema de plantio 

convencional apresentou maior translocação de produtos fotossintetizados para a parte 

reprodutiva (Figura 27B). 

Desdobrando os tipos de cultivares dentro de cada combinação de recomendação 

de potássio com os sistemas de plantio, notou-se que utilizando o sistema de plantio 

convencional com qualquer recomendação de potássio não existe diferença significativa 

para os produtos fotossintetizados translocado para as folhas das cultivares. Já no 

sistema de plantio direto nas recomendações de 75 e 100% de potássio na dose, existiu 

diferença estatística entre as cultivares, em que usando a recomendação de 75% de 

potássio a cultivar BRS 286 superou as cultivares BRS 371 e BRS 201, nota-se também 

que estas duas cultivares não diferiram estatisticamente entre si, no entanto a cultivar 

BRS 201 foi significativamente inferior a cultivar BRS 372e na dose de 100% da 

recomendação de potássio só houve diferença significativa entre as cultivares BRS 286 

e BRS 371sendo a cultivar BRS 286 translocando mais produtos fotossintetizados para 

a folha que a cultivar BRS 371 (Figura 27C). 
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Figura 27. Desdobramento da interação recomendação de potássio (k) x sistema de 

cultivo (sc) e cultivar (c) para produtos fotossintetizados translocado para a 

parte reprodutiva – PFTPR das cultivares de algodoeiro submetida a 

diferentes recomendações de potássio cultivadas em dois sistemas de cultivo 

de plantio aos 120 DAE. 
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5. CONCLUSÕES 

 

O sistema de plantio convencional proporcionou melhores condições para o 

cultivo do algodão herbáceo em função das variáveis analisadas. 

A cultivar BRS 286 apresentou maior número de maçãs na dose de potássio igual 

a 104%. 

Os maiores valores de ramos frutíferos e botão floral da cultivar BRS 371, no 

sistema de plantio direto, foram verificados nas doses de 105,5 e 96,16% de potássio, 

respectivamente. 

O sistema de plantio convencional proporcionou as maiores produções de 

fitomassa seca do caule, folha e parte aérea na cultura do algodoeiro. 

A maior produção de fitomassa seca da parte reprodutiva da cultivar BRS 286foi 

proporcionada pela dose de potássio de 94,15%. 

Aos 60 dias após emergência as plantas no sistema de plantio convencional, 

investiram mais na produção de produtos fotossintetizados da parte reprodutiva, 

enquanto as plantas no sistema de plantio convencional investiram na produção de 

produtos fotossintetizados da folha. 
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